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Tempo de recomeçar
 COM A ENCHENTE, OS GAúCHOS ViVErAM diAS MuiTO difíCEiS. 

 MAS COM TrAbAlHO E  rESiliêNCiA, O ESTAdO prOMOVE A rECONSTruçãO. 
 páGiNAS 6, 8, 14, 15, 16, 20 E 21. 
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Vivemos recente-
mente momentos de 
desafios. talvez te-
nhamos sido testados. 
mas o povo gaúcho e 
o nosso Agro mostra-
ram, mais uma vez, que 
somos fortes, resilientes 
e que não desistimos fa-
cilmente das batalhas. 
Há um longo caminho 
a ser percorrido para a 
reconstrução do Estado 
do Rio Grande do Sul, 

mas, juntos, vamos superar mais esse episódio 
da nossa história e sair ainda mais vigorosos.

O Governo do Estado tem buscado, dentro 
das suas possibilidades, construir um novo ce-
nário para a nossa gente, com políticas públicas 
que cheguem até a ponta e a quem mais preci-
sa. Na Secretaria da Agricultura, buscamos es-
truturar medidas, em parceria com as entidades 
de diversos setores, que auxiliem os produtores 
rurais para a retomada plena das suas ativida-
des. Ações para a recuperação de solos estão 
em construção, que é um dos bens mais precio-
sos de um produtor, além da continuidade de 
medidas já em andamento, como o programa 
de irrigação, que visa aumentar a produtividade 
agrícola no Estado.

E a Expointer deste ano reúne e simboliza toda 
essa garra. de reconstrução, de superação, mas 
também de solidariedade dos gaúchos, brasilei-
ros e de tantas pessoas espalhadas pelo mundo, 
que viraram os olhos para o Rio Grande do Sul. 

mais uma vez os holofotes estão voltados para 
essa feira, que é considerada a maior a céu aber-
to da América latina. São nove dias do que há 
de mais moderno em inovação, em tecnologia 
de ponta, muito visto nas máquinas e implemen-
tos agrícolas, além do melhor em genética e nas 
mais diversas raças. Sem falar na Agricultura Fa-
miliar, que tem sido destaque em todas as edi-
ções (e nesta não será diferente), que contribui 
não apenas para o fortalecimento do desenvol-
vimento regional, mas também para a segurança 
alimentar e nutricional da população.

também é na Expointer que a cidade e o 
campo se aproximam ainda mais, até como 
uma oportunidade de conhecer mais de perto os 
processos e a excelência do agronegócio gaú-
cho. Em 2023, chegaram a passar pelo Parque 
Estadual de Exposições Assis brasil, em Esteio, 
mais de 820 mil pessoas.

A 47ª Expointer, não tenho dúvida, será mais 
uma grande edição dessa feira que tem papel 
importante na retomada econômica do Rio 
Grande do Sul e que expressa que somos resi-
lientes para reconstruir o nosso Estado. Com as 
mãos de muita gente, teremos de volta o Rio 
Grande pujante, forte e aguerrido de sempre.

Clair Kuhn – Secretário da Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentável e irrigação

Expointer: 
resiliência e 
superação 

G
us

ta
vo

 m
an

su
r/

d
iv

ul
ga

çã
o mais uma vez a Ema-

ter/RS-Ascar está presente 
na Expointer, maior feira 
agropecuária a céu aber-
to da América latina. Em 
cada uma das parcelas do 
espaço institucional esta-
remos demonstrando aos 
visitantes as atividades tra-
balhadas pelos extensionis-
tas nos 497 municípios do 
nosso Estado. destacamos 
também a importância 
da nossa participação na 

construção, na formação e na formalização das 
milhares de agroindústrias familiares que estarão 
expondo no Pavilhão da Agricultura Familiar, um 
dos espaços mais procurados pelos visitantes. Os 
produtores têm a oportunidade de interagir com os 
compradores, contando suas histórias e trazendo 
à mesa da população aqueles produtos que têm o 
sabor da nossa infância. 

Neste momento histórico pelo qual passamos, 
que exigiu tanto de cada um de nós, esta Expointer 
ficará marcada como um grande momento de re-
construção. Não só de cada propriedade e agroin-
dústria assistidas pela Emater/RS-Ascar, mas tam-
bém do nosso Parque Assis brasil.

Neste ano, mais do que nunca, testemunhamos a 
verdadeira essência da garra e da superação que de-
finem nosso povo gaúcho. Em meio a desafios sem 
precedentes, enfrentamos calamidades que pode-
riam ter abalado qualquer um, mas optamos por nos 
erguer mais fortes e resilientes do que nunca.

Na 47ª Expointer, celebramos não apenas nos-
sas conquistas, mas a determinação incansável de 
nossos agricultores e criadores, que enfrentaram 
adversidades climáticas severas com coragem e 
perseverança. Cada desafio superado representa 
não apenas uma vitória pessoal, mas um exemplo 
vivo de como, juntos, podemos transformar desa-
fios em oportunidades.

Por este motivo, como tema central de nossa 
participação, teremos “O trabalho da Extensão 
Rural no Enfrentamento às mudanças Climáticas”. 
A Emater/RS-Ascar está ao lado de cada produ-
tor, apoiando e incentivando práticas sustentá-
veis, inovação e resiliência. 

Em nossa jornada rumo ao futuro, reafirmamos 
nosso compromisso com o desenvolvimento rural 
integrado e sustentável, promovendo o cresci-
mento econômico e social de todas as regiões do 
Rio Grande do Sul.

Esta feira é a da reconstrução, para mostrar ao 
brasil e ao mundo que somos corajosos, fortes e 
bravos.

Que esta Expointer seja um símbolo de esperan-
ça renovada e um tributo à força inquebrantável de 
nossa comunidade rural. unidos, continuaremos a 
construir um futuro mais promissor para todos.

Juntos somos mais fortes!

Mara Helena Saalfeld – Presidente da 
Emater/RS e superintendente geral da Ascar

O trabalho da Extensão 
Rural no enfrentamento 
às mudanças climáticas
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oA agricultura fami-
liar no Rio Grande do 
Sul é responsável por 
cerca de 80% dos es-
tabelecimentos produ-
tivos no Estado, con-
forme dados do ibGE. 
Valorizar esse segmen-
to é essencial para a 
reconstrução do nosso 
Estado, após os even-
tos climáticos de abril 
e maio. A recuperação 
econômica e produtiva 

depende, em grande parte, do fortalecimento 
da agricultura familiar. 

No final de julho, lançamos o Programa Agro-
família, uma iniciativa destinada à fortalecer a 
agricultura familiar e incentivar a agroindustria-
lização dos produtores. Com um investimento 
superior a R$ 200 milhões, esta ação única visa 
apoiar os grandes produtores das pequenas pro-
priedades. A abrangência do programa é um de 
seus pontos fortes, contemplando agroindústrias, 
jovens, pescadores artesanais e comunidades 
quilombolas, além de promover um robusto 
programa de incentivo à cadeia leiteira. 

Outra medida importante promovida pelo go-
verno do Estado foi o aporte destinado ao Pavi-
lhão da Agricultura Familiar na Expointer 2024, 
que comemora 25 anos da primeira vez que uma 
feira do segmento foi realizada no evento, em 
1999. Serão 413 empreendimentos, o que repre-
senta o maior número de expositores da história 
do espaço. 

Enfrentamos um dos ciclos mais desafiado-
res de nossa história. um ano se passou desde 
que celebramos os recordes de expositores, de 
público e de vendas no Pavilhão da Agricultu-
ra Familiar, em 2023. de imediato, vieram as 
chuvas de setembro, que atingiram o Vale do 
taquari, seguidas das cheias de novembro, que 
voltaram a lastimar a mesma região e ainda 
parte do Alto uruguai, até nos depararmos com 
a histórica cheia de abril e maio.  

A força por trás da reconstrução do Rio 
Grande do Sul vem da Agricultura Familiar, de 
trabalhadores dedicados que, incansavelmente, 
labutam em suas propriedades, produzindo ali-
mentos para toda a população gaúcha. 

O governo do Estado, por meio da Secretaria 
de desenvolvimento Rural (SdR), tem se empe-
nhado em promover políticas públicas robustas, 
que atendam às necessidades da população, 
oferecendo oportunidades e qualificação às fa-
mílias. Com apoio dos extensionistas da Emater/
RS-Ascar, a SdR e o Governo Estadual estendem 
sua mão às famílias de agricultores gaúchos, le-
vando suporte em diversas atividades agrícolas. 
Essa atuação visa contribuir para a geração de 
renda, qualidade de vida no campo e na cidade.

Vilson Covatti – Secretário de 
desenvolvimento Rural do Rio Grande do Sul

A reconstrução do Rio 
Grande do Sul começa 

pela Agricultura Familiar
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www.rsmaisrenda.com.br/CMPCBrasil

Aponte a câmera do seu 
celular e acesse o site.

VISITE A CASA DA CMPC NA 
EXPOINTER, NA DIAGONAL 
DO ESPAÇO SIMERS.

A GARANTIA DE 
BONS NEGÓCIOS 
NO CAMPO.

Mais do que um Programa de Fomento Florestal, o 

RS+Renda é um investimento no presente e no futuro 

do nosso Estado. A CMPC, parceira de confiança dos 

produtores rurais, tem condições especiais para quem 

deseja fazer dinheiro com o plantio de eucalipto. 

Ao firmar parceria com essa grande empresa, você colhe 

resultados de curto, médio e longo prazo. Além disso, 

estimula o desenvolvimento do Rio Grande do Sul e 

garante um futuro melhor para as próximas gerações. 

  Venha fazer bons negócios no campo.

PROGRAMA
DE FOMENTO 
FLORESTAL

CONDIÇÕES ESPECIAIS
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A essência do cooperati-
vismo é a colaboração 
entre pessoas com um 
interesse em comum, 

uma união de esforços. E maio de 
2024 vai ficar para sempre na His-
tória e na memória dos gaúchos. 
Não só pela catástrofe climática 
que deixou o Rio Grande do Sul, 
quase em sua totalidade, embai-
xo da água, mas também pela 
solidariedade e pela ajuda. O Sis-
tema Ocergs liderou ações para 
ajudar o cooperativismo gaúcho 
a enfrentar um dos piores mo-
mentos no Estado, ações estas 
que também ajudam a economia 
gaúcha e as microempresas e 
empresas de pequeno porte. 

Logo no início de maio nas-
ceu o Coopera RS, ação que du-
rou até o Dia do Cooperativismo, 
celebrado no dia 6 de julho. Mais 
de 30 cooperativas brasileiras fi-
zeram parte da campanha, que 
arrecadou cerca de 950 tonela-
das de alimentos, cerca de 40 
mil peças de roupas, mais de 20 
mil litros de água mineral, além 
de uma média de 400 toneladas 
de produtos de limpeza. Desde 
o início das ações, 31 colabora-
dores do Sistema Ocergs auxilia-
ram no recebimento, na organi-
zação, na logística e no envio das 
doações, que chegavam de todo 
o Brasil e partiam para diversos 
lugares do Estado.

Agora, lugares como super-
mercados darão espaços ao novo 
movimento do Sistema Ocergs: 
“Céu, Sol, Sul, Terra e Coop”. Com 
ele, a população em geral poderá 
identificar nas prateleiras produ-
tos de cooperativas gaúchas por 

Cooperação para reerguer o rS
SiSTEMA OCERGS LiDEROu AçõES pARA AjuDAR O COOpERATiviSMO GAúCHO

A ENfRENTAR AS DifiCuLDADES CAuSADAS pELAS ENCHENTES

meio do selo “Compre das Coops 
Gaúchas”. Dados do Expressão do 
Cooperativismo 2024 mostram 
que, em 2023, o faturamento das 
cooperativas registradas no Siste-
ma Ocergs – de R$ 86,3 bilhões – 
representou 13,5% do piB do Rio 
Grande do Sul.

“O cooperativismo tem uma 
força que é só dele. Desde o im-
pulsionamento da economia, 

como um todo, até o desenvolvi-
mento de pequenas comunida-
des. E no Rio Grande do Sul isso 
não é diferente. pelo contrário. 
E, justamente por isso, estive-
mos, desde as primeiras horas de 
maio, acompanhando a situação 
climática e já trabalhando ações 
para ajudar e dar forças ao povo 
gaúcho”, ressalta o presidente do 
Sistema Ocergs, Darci Hartmann.

participação na formulação do pronampe aos gaúchos

O Sistema Ocergs teve papel ativo na formulação do pronam-
pe e para a publicação da portaria nº 1.267/2024, contribuindo 
com sugestões durante o processo de discussão desta política, 
entre maio e agosto de 2024. A iniciativa contou com o apoio do 
Sistema OCB, fecoagro/RS e ramo cooperativo. 

O programa Nacional de Apoio às Microempresas e Empresas 
de pequeno porte (pronampe) teve o montante disponível para 
empréstimos duplicados, alcançando R$ 5 bilhões para apoiar 
pequenos negócios em todo o país. A iniciativa faz parte das di-
retrizes estabelecidas pela portaria do Ministério da fazenda nº 
1.267, de 8 de agosto de 2024, que busca amparar pequenos ne-
gócios afetados por eventos climáticos extremos ocorridos em 
maio deste ano no Rio Grande do Sul.

A portaria regulamenta as Medidas provisórias nº 1.216/2024 
e nº 1.245/2024 e estabelece desconto de 40% para operações de 
crédito, cobrindo um custo total de até R$ 2 bilhões. O descon-
to será oferecido durante o processo de contratação e apenas a 
uma operação por empresa. Negócios com faturamento anual 
bruto de até R$ 360 mil receberão pelo menos 25% dos recursos.

Os empréstimos do pronampe contam com condições van-
tajosas para pequenos negócios. O diferencial do programa é a 
possibilidade de parcelamento dos empréstimos em até 72 me-
ses, com carência de 24 meses.
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A dura tarefa de recomeçar

Prejuízos em toda a estrutura são calculados em cerca de R$ 500 mil pela família

Rio Guaporé alagou e arrasou praticamente todo o centro de convivência do local

Marciano junto à Casa Brandão, de Muçum, duramente afetada pela enchente

ESpAçOS TuríSTiCOS dO VAlE dO TAquAri ATiNGidOS pElAS 
ENCHENTES rEúNEM fOrçAS pArA rETOMAr AS ATiVidAdES

Fone: 
e-mail:

(51) (51)
 

 3741-8728 /  99644-0064
site:rovler@rovler.com.br www.rovler.com.br

ROVLER INDÚSTRIA, sempre inovando e lançando novos equipamentos, para atender um mercado cada vez mais exigente.

Fornalha sem
fumaça para
diversas
utilidades

Secador Rotativo 
para Nozes, (conjugado 
com uma fornalha à lenha 
e pellets com alimentador
automático)

Turbinas para secadores, diversos
tamanhos e outras finalidades

Secador
estático com
base
inclinada Colhedor

de nozes

Silo secador
modelo

EMATER

Máquina de
exclusão de
nozes vazias

Secador Estático com Fornalha
Elétrica, com controle

automático de temperatura
(usável em secadores estáticos,

rotativos e silos de grãos)

EQUIPAMENTOS FORNECIDOS E FABRICADOS PELA
ROVLER.
• SECADORES ESTÁTICOS DE MILHO, FEIJÃO, NOZES. • AQUECIMENTO
DE ESTUFAS HORTÍCOLAS. • TELAS, PORTAS DE SAÍDA DE GRÃOS,
CONTROLADORES DE GRAUS E TERMÔMETROS DIGITAIS. •
VENTILADORES CENTRÍFUGOS (TURBINAS) COM BALANCEAMENTO
ELETRÔNICO E ESTÁTICO • TODOS OS EQUIPAMENTOS PARA SECAGEM
DE VEGETAIS, MEDIANTE ORÇAMENTO. • FORNALHAS À LENHA,
ALIMENTADOR DE FORNALHAS (CAVAQUEIRA) 

Secadora de
Amêndoas com
fornalha elétrica
e despejo
automático

TIAGO bALD

“O que nos motiva é ver as pes-
soas perguntando quando voltare-
mos, se já estamos oferecendo al-
moços ou abertos para visitas. Isso 
nos faz pensar na importância do 
nosso trabalho e que não merece-
mos terminar assim”. A declaração 
do empreendedor rural Marciano 
Brandão, de Muçum, tem inevita-
velmente uma ponta de desalento. 
Especialmente diante do cenário de 
destruição que hoje se vê na Casa 
Brandão, um espaço que até o últi-
mo mês de abril, antes das trágicas 
enchentes que assolariam o Vale do 
Taquari no mês seguinte, recebia 
visitantes para cafés coloniais, al-
moços típicos e eventos de todos os 
tipos. Mas, ainda assim, a manifes-
tação guarda a esperança que pode 
ser o combustível para o recomeço.

No caminho para o famoso Via-
duto 13, e também no percurso que 
leva ao Trem dos Vales e que guar-
da certa proximidade com o Cristo 
Protetor, o local era procurado por 
grupos que não apenas aprovei-
tavam a farta gastronomia, mas 
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que se unia ao ambiente tão acon-
chegante quanto bucólico. Tudo em 
uma área arborizada, florida, cheia 
de cores e de vida. Com o espaço de-
vastado pela enxurrada, depois que 
o Rio Guaporé alagou praticamente 
todo o ambiente de convivência, em 
uma enchente nunca antes vista, a 
família Brandão, formada ainda pela 
esposa de Marciano, Michely; pela 
mãe Celita e pelos filhos pequenos, 
se empenha em reunir forças para 
tentar retomar as atividades.

“Por toda a nossa história, a nos-
sa trajetória, nunca pensamos em 
desistir”, reflete Marciano. “Pode-
mos até recomeçar em outro lugar, 
talvez até demore um pouco mais, 
mas a ideia é seguir na agricultura”, 
reforça. Para quem vê o antes e o 
depois da Casa Brandão, o impacto 
é grande. O que torna ainda mais 
valiosa a perseverança da família, 
que perdeu não apenas os objetos 
que compunham a infraestrutura 
do local, como móveis, utensílios, 
cadeiras e eletrodomésticos, mas 
também as plantas, a vegetação do 
entorno e o solo, totalmente danifi-

cado após as águas invadirem o em-
preendimento, integralmente.

De acordo com Marciano, o 
prejuízo pode chegar a R$ 500 mil. 
Além disso, havia uma agenda cheia, 
prevista até o final do ano, com ca-
samentos, formaturas, encontros de 
grupos e festas de 15 anos. “É um 
dinheiro que não entra e que, conse-
quentemente, não faz o giro”, avalia o 
produtor, explicando que a renda de 
Michely, que atua como professora 
em uma escola local, tem auxiliado 

a manter parte das contas em dia. 
“Fora isso, há ainda o prejuízo emo-
cional, o trauma que fica, os medos 
que retornam a cada vez que se ini-
cia uma chuva e que são situações 
com que precisamos lidar”, salienta.

Dona Celita comenta que sempre 
gostou da chuva. “Para quem viveu 
do plantio a vida toda, especialmen-
te da cana-de-açúcar, como era o 
nosso caso, era um processo natural 
conviver com as variações de clima”, 
pondera. Para Marciano, os dias de 
colheita e de sol eram tão agradáveis 
como os de chuva, que era quando a 

família ficava no galpão preparando 
melado, rapadura, açúcar mascavo e 
outros derivados que formariam o 
embrião do empreendimento que, 
quase dez anos atrás, seria formali-
zado. “A gente começou como uma 
agroindústria familiar e muito pro-
vavelmente retornaremos dessa for-
ma, com um passinho atrás”, analisa.

Por mais que os turistas anseiem 
pelo recomeço e se manifestem fa-
voráveis ao retorno do empreendi-
mento, Marciano explica que a re-
tomada também depende de outros 
fatores externos, ligados ao turismo. 
O Trem dos Vales, por exemplo, não 
está em operação e talvez leve mais 
algum tempo até ser regularizado, já 
que depende da concessionária que 
administra as ferrovias do Estado, 
a Rumo Logística, responsável por 
dar condições aos trilhos e túneis da 
região. Já a propriedade da família, 
onde está a Casa Brandão, também 
levará meses para ser reformulada. “É 
muito lodo, entulho, e mesmo a revi-
talização da terra pode ser um pro-
cesso demorado, que depende não 
apenas de boas políticas públicas de 
recuperação, mas também de que a 
chuva simplesmente pare”, salienta.

CONTINUA NA PÁGINA 8
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Um lugar aprazível e aconchegante foi destruído pelas chuvas em poucos dias

SOMOS DO VALE
Lançada no final do mês de maio, a campanha Somos do Vale 

tem o objetivo de revitalizar a economia local, promover o turismo e 
reconstruir os empreendimentos afetados por recentes calamidades, 
impulsionando o Vale do Taquari a novos patamares de desenvolvi-
mento e prosperidade. A iniciativa é da governança em turismo da 
região, em parceria com diversas entidades locais e regionais, entre 
elas a Emater/RS-Ascar, na intenção de focar em um dos setores mais 
afetados pela tragédia climática.

O presidente da Amturvales, Charles Rossner, reforça o fato de a so-
lidariedade ser um dos imperativos da ação. “A ideia é trabalhar para 
mitigar os impactos dos desastres naturais, fornecendo algum amparo 
para o setor turístico do Vale do Taquari”, comenta. Pautada por três pi-
lares — reconstrução, treinamento e promoção do destino —, a campa-
nha combinará marketing digital, uso de Inteligência Artificial, parcerias 
com influenciadores, imprensa regional, blogs e portais de turismo, além 
da força orgânica de divulgação dos próprios empreendedores.

De acordo com Rossner, é fundamental em um primeiro momento 
compreender a importância do turismo na região como uma cadeia 
econômica relevante, que mobiliza várias famílias, que tem o seu sus-
tento baseado direta ou indiretamente nele, sejam elas agroindústrias 
familiares, restaurantes, hotéis ou empreendimento de lazer. “Posto 
isso, diante dessa realidade diferente da esperada, auxilia-se os em-
preendimentos em reconstrução, qualificação e preparação para a 
retomada”, explica. “A ideia é atacar em todas as frentes, com divulga-
ção de quem segue atendendo e prestando apoio a quem necessita de 
ajuda financeira e material para a reconstrução”, frisa.

Como parte das ações, o Adote um Empreendimento também tem 
estimulado empresas a apoiarem agroindústrias ou espaços de turis-
mo afetados, seja por meio da reconstrução ou limpeza, seja viabili-
zando o escoamento da produção. Em uma das experiências, uma óti-
ca de Santa Maria, a Sílvio Joalheiro, decidiu comprar um lote inteiro 
dos doces de leite da empresa Estrelat, de Estrela, na intenção de fazer 
o estoque girar. “A ideia é possibilitar a esses empreendimentos reesta-
belecerem suas atividades, sendo fundamental a união das empresas 
gaúchas nessa hora”, afirma a sócia proprietária Taís Beuren.

TIAGO bALD

A família Brandão, de Muçum, 
estuda reiniciar em outro espaço, na 
cidade vizinha de Doutor Ricardo, 
investindo no plantio de hortaliças, 
que mais adiante podem se conver-
ter em uma agroindústria familiar 
com produtos minimamente pro-
cessados. “Na realidade, eu sempre 
gostei dos cultivos orgânicos”, salien-
ta Marciano, ao explicar que a área, 
distante 20 quilômetros de onde 
residem, na localidade de Santa Lú-
cia, é menor, mas pertence à família. 
“Temos uns pés de eucalipto planta-
dos lá, que, quando colhidos, podem 
gerar renda e dar espaço aos novos 
cultivos”, lembra dona Celita.

Sobre a propriedade onde está a 
Casa Brandão atualmente, a ideia é 
operar com estrutura mínima para 
atendimento. “Não estamos livres de 
passar por situação parecida e não 
queremos viver isso novamente”, 
observa o proprietário. Comovida, 
dona Celita lembra os dias de terror 
vividos pela família na madrugada do 
dia 1º de maio, quando as chuvas se 
ampliaram, sem hora para terminar. 

“Tivemos de fugir a pé pelos morros, 
em direção ao trilho de trem, com o 
Marciano indo na frente e voltando 
para nos buscar quando verificava 
que havia segurança”, recorda. “Para 
além das cheias, o medo era dos de-
sabamentos”, rememora o produtor.

Esse contexto, que também trau-
matizaria o filho de apenas cinco anos, 
que teme a enchente, seja qual for o 
volume de chuvas, faz com que os 
Brandão pensem nessa mudança de 
modalidade. “A gente seguiria rece-
bendo grupos para almoços, turistas 
de passagem, mas tudo de uma forma 
mais simples, que nos permitisse uma 
melhor mobilidade em caso de nova 
catástrofe”, destaca Marciano. 

Os apoios nas esferas municipal, 
estadual e federal, com políticas pú-
blicas, como de habitação, podem dar 
novo ânimo. “Hoje, por mais que te-
nha amor por esse chão, não consigo 
olhar aqui para a rua, para frente, para 
esse monte de barro e não ter um sen-
timento ruim”, ressalta. “Ainda assim, 
são mais de três décadas de trabalho 
aqui, toda uma rotina que tínhamos, 
que faz com que fique mais complexo 
o mero abandono”.

O receio com a ameaça constante
“NãO ESTAMOS liVrES dE pASSAr pOr SiTuAçãO pArECidA 
E NãO quErEMOS ViVEr iSSO NOVAMENTE”, diz prOduTOr
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Para a extensionista Tatiane 
Turatti, da Emater/RS-Ascar, para 
além da perda do senso de perten-
cimento ao local em que a família 
construiu a sua história, a sua iden-
tidade, é preciso lidar com todos os 
tipos de faltas, de ausências que si-
tuações assim acarretam. “Não há 
sequer uma horta ou um pequeno 
pomar que pudessem servir ao au-
toconsumo, o que amenizaria a situ-
ação”, reflete. Para os agricultores, o 
cultivo do próprio alimento é parte 

o Arranjo Produtivo Local (APL) e a 
Associação dos Municípios de Turis-
mo da Região dos Vales (Amturva-
les), que opera um programa chama-
do Somos do Vale (veja box abaixo), 
que busca a revitalização dos em-
preendimentos, também têm dado 
suporte. “Óbvio que nessas horas há 
uma rede de solidariedade, com mui-
tas mãos trabalhando juntas”, declara 
Tatiane. Mas o caminho é pedregoso.

Se depender do ânimo e da per-
severança de Marciano e de sua fa-
mília, a Casa Brandão deve voltar 
em breve. Em cinco anos, ele calcula 
que mais de 25 mil pessoas passaram 
pelo local. A cada final de semana 
eram cerca de 250 a 300 pessoas, que 
compartilhavam histórias, trocavam 
experiências, se divertiam e tiravam 
fotos no belo local. 

O QUE SE FAZ DEPOIS QUE 
TUDO ISSO ACOnTECE?
“A gente trabalha um pouco, lim-

pa, aproveita os dias de sol, lava mais 
um pouco, organiza, tira o lodo e vai 
sonhando com dias melhores”, ani-
ma-se Marciano, lembrando que a 
família já passou por outras enchen-
tes, em 2001, 2010 e no ano passado. 
“Mas estamos aqui, vivos, e é isso 
que importa”, finaliza.

integrante de sua cultura, de seu 
ideal de proximidade com a nature-
za, de tranquilidade e qualidade de 
vida. “E em um episódio catastrófi-
co como esse, tudo isso se vai junto 
com a memória, os objetos pessoais 
e a história como um todo”, avalia.

E é por isso tudo que, em linhas 
gerais, é tão difícil recomeçar. A Ema-
ter/RS-Ascar está ao lado dos agricul-
tores familiares, das agroindústrias, 
dos empreendimentos de turismo. 
Apoiando também na desburocra-
tização de políticas e apresentando 
soluções que possam amenizar a dor 
das famílias. Outras entidades, como 
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Sicredi na Expointer.

Diferente dos outros anos, a edição 2024
de uma das principais feiras agropecuárias 
da América Latina tem um outro significado: 
representa o orgulho e a força do povo 
gaúcho. E, no Sicredi, você conta com crédito, 
consórcio, financiamento, investimento
e mais uma série de soluções para retomar
seu agronegócio. 

Visite nossos espaços.
De 24/08 a 01/09.

Eliseu - produtor rural
e associado do Sicredi
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Terraceamento 
consiste na 
construção 

de uma estrutura 
transversal ao sentido 
do maior declive da 
área, com o propósito de 
disciplinar o escoamento 
das águas da chuva.” 

DIEGO TIARLES MOnTEIRO
Extensionista da Emater/RS-Ascar 

de doutor maurício Cardoso

“A adoção de 
práticas de 
conservação 
de solo e de 

água nas propriedades 
pode interferir em um 
contexto que impacta 
ao produtor e a 
toda a sociedade.” 

RUbEnS TESCHE
Supervisor do Escritório Regional 

da Emater/RS-Ascar

lauroweber.com.br
(51) 9 9909.0063

lauroweberagricola
RS-452, 1100, Centro, Feliz - RS

Filmes Agrícolas 

Filmes para
cobertura
Filmes mulching
Filmes tubular
Filmes calha

Irrigação

Automação
Tubos e conexões 
Aspersão
Gotejamento 
Motobombas
Reservatórios

Agricultores, técnicos e estudantes de diferentes regiões gaúchas visitam Doutor Maurício Cardoso para conhecer o sistema de manejo e conservação de solos e água

Trabalhos inclvem diferentes estratégias, como curvas de nível e terraceamento

DEISE A. FROELICH

A experiência de mais de três 
décadas do sistema de manejo e 
conservação de solos e água adota-
do em Doutor Maurício Cardoso, 
no Noroeste do Estado, atrai visi-
tas de agricultores, técnicos e estu-
dantes de diferentes pontos do Rio 
Grande do Sul. 

O sistema, baseado em microba-
cias hidrográficas, une proprieda-
des rurais em uma proposta de con-
trole de águas resultantes da chuva e 
contenção da erosão e é adotado no 
município desde a década de 1990, 
resultado de trabalho conjunto en-
tre Assistência Técnica e Extensão 
Rural e Social (Aters), poder pú-
blico municipal e agricultores. Ele 
motivou, por exemplo, a excursão 
realizada por professores e estu-
dantes do Curso de Agronomia da 
Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS), campus Cerro Largo, 
técnicos da Cooperoque, de Sal-
vador das Missões, e da Secretaria 
Municipal da Agricultura e Meio 
Ambiente de Cerro Largo, no mês 
de julho deste ano. 

Precisamos falar sobre os solos
SiSTEMA dE MiCrObACiAS rEAfirMA SuA iMpOrTÂNCiA 

pArA AS lAVOurAS E pArA TOdA A SOCiEdAdE
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O grupo foi recepcionado por 
técnicos da Prefeitura e por exten-
sionistas da Emater/RS-Ascar, que 
segue com o trabalho de manejo 

de conservação do solo em todo o 
Estado, através de parceria com a 
Secretaria Estadual da Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentável e 

Irrigação (Seapi). 
Os futuros profissionais da área 

de Agronomia, acompanhados 
pelo professor Douglas Kaiser e 
por técnicos, participaram de aula 
prática de demarcação de curvas 
em nível, na localidade de Esqui-
na Mandurim, e acompanharam a 
construção de terraço na proprie-
dade de Ari Smaniotto. 

SISTEMA DE MICRObACIAS 
O tema torna-se ainda mais im-

portante diante das intensas chuvas 
observadas nos últimos meses no Es-
tado, com impactos produtivos, eco-
nômicos, ambientais e sociais. Con-
ter a erosão, descompactar o solo, 
infiltrar e/ou manejar a água se tor-
nam grandes desafios neste contexto.

CONTINUA NA PÁGINA 11
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EXPOAGRO

De 25 a 28 de março

AFUBRA 2025
EXPOAGRO

Realização:

BR 471, Km 161 - Rincão del Rey, Rio Pardo/RS

DEISE A. FROELICH

Quando o trabalho de micro-
bacias hidrográficas iniciou-se em 
Doutor Maurício Cardoso, há mais 
de 30 anos, contou com uma im-
portante união de esforços: apoio 
da pesquisa pública, através da Em-
brapa, e de cooperativas e empresas 
locais que, junto com o serviço de 
Aters oficial do Estado, prestado 
pela Emater/RS-Ascar, e o Poder 
Público, buscavam soluções para os 
problemas de erosão que afetavam 
a produtividade local, bem como a 
infraestrutura de estradas. 

O interesse dos produtores em 
conhecer e adotar o que propunha o 
conhecimento científico e se atualizar 
constantemente fez diferença a longo 
prazo, sendo que por diversas vezes o 
município conquistou uma das maio-
res produtividades por hectare do Es-
tado, com destaque para o milho. 

Em sistemas conservacionistas 
adotados em Doutor Maurício Car-
doso existem áreas com terracea-
mento, que contribuem com a con-

Práticas conservacionistas do solo, como a rotação de culturas, são fundamentais para preservar a fertilidade da lavoura
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Soluções práticas e muito eficientes

tensão da erosão hídrica, uma das 
principais preocupações na degra-
dação das lavouras. O extensionista 
Diego Tiarles Monteiro, da Emater/
RS-Ascar de Doutor Maurício Car-
doso, explica: “o terraceamento con-
siste na construção de uma estrutu-
ra transversal ao sentido do maior 
declive da área, com o propósito de 
disciplinar o escoamento das águas 
da chuva. Esse canal tem a finalida-
de de reter e infiltrar ou diminuir a 
velocidade do escoamento da água 
da chuva para áreas adjacentes, a de-

pender do formato do terraço.”
Rubens Tesche, supervisor do Es-

critório Regional da Emater/RS-As-
car, explica que, para que a função 
do terraceamento seja cumprida, 
deve estar inserido em um sistema 
de práticas conservacionistas que 
leva em conta também a cobertura 
do solo, a rotação de culturas com 
raízes mais profundas e o cultivo em 
nível ou contorno, entre outros.

Tesche, que coordena o trabalho 
de Aters na área de solos na região de 
Santa Rosa, observa que as lavouras 

nas microbacias hidrográficas de La-
jeado Pedregulho e de Lajeado Lon-
dero, no interior de Doutor Maurí-
cio Cardoso, são exemplos do uso 
adequado de práticas conservacio-
nistas do solo, com terraços de base 
larga em nível interligando lavouras 
de diferentes propriedades, plantio 
em nível, rotação de culturas no ve-
rão, com milho e soja, e no inverno, 
com trigo, aveia e canola. “Percebe-
-se mínima erosão em sulcos e vo-
çorocas, o que evita o carreamento 
de partículas do solo para o leito dos 

rios, o que consequentemente reduz 
o assoreamento e a vulnerabilidade 
a enchentes, processo tão importan-
te e valioso num momento em que 
passamos por mudanças climáticas, 
com excesso de chuvas na sequência 
de anos de estiagem”, avalia o enge-
nheiro agrônomo. 

Além de evitar o escorrimento 
do solo, o terraceamento de base 
larga em nível contribui para a re-
tenção da água das chuvas excessivas 
e com o armazenamento dessa água 
no solo, reduzindo a vulnerabilidade 
ocasionada pela falta de água dis-
ponível para as plantas em épocas 
de estiagem. “O Oeste do Paraná 
também é exemplo do uso correto 
de práticas conservacionistas nas la-
vouras da Bacia do Rio Paraná, o que 
evita o assoreamento da barragem 
de Itaipu”, exemplifica Tesche. 

“A adoção de práticas conserva-
cionistas de solo e água nas proprie-
dades pode, portanto, interferir em 
um contexto que impacta ao pro-
dutor e a toda a sociedade”, finaliza 
o agrônomo.
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Fertilidade e microbiologia do solo são favorecidas com as plantas de cobertura

Em Unidades Técnicas de Referência (URTs) são estudadas diferentes espécies

PLAnTAR PARA MELHORAR O SOLO:  
PRInCíPIO DAS PLAnTAS DE CObERTURA

Como o próprio nome já sugere, as plantas de cobertura são culti-
vadas com o objetivo de cobrir e proteger o solo. São grandes aliadas 
no controle da erosão hídrica e na recuperação do solo. A palha deixa-
da pelas plantas de cobertura funciona como uma barreira protetora 
e, ao se decompor, se transforma em matéria orgânica, contribuindo 
para a melhoria dos aspectos físicos e estruturais do solo. Plantas de 
cobertura com sistema radicular denso auxiliam na descompactação 
e colaboram para o aumento da infiltração de água no solo. 

Elencando os muitos motivos que fazem das plantas de cobertura 
verdadeiras aliadas dos sistemas de produção, destacam-se o combate 
à erosão, a produção de matéria orgânica e a presença de fauna bené-
fica, utilizado como isolante térmico, contribuindo para a descompacta-
ção do solo, maior fixação do nitrogênio, além de favorecer o controle 
de plantas daninhas, pragas e doenças, como explica Luciano Schwerz.

MARCELA bUZATTO

Proteção do solo, ciclagem de 
nutrientes e melhoria nos sistemas 
de produção. Esses são alguns dos 
fatores benéficos por trás da estra-
tégia de utilização das plantas de 
cobertura nas áreas agrícolas. Um 
dos objetivos da Extensão Rural e 
Social é levar conhecimento e di-
vulgar tecnologias aos agricultores, 
em especial as ações que visam à 
intensificação e à sustentabilidade 
dos sistemas produtivos. Por essa 
razão, a Emater/RS-Ascar vem tra-
balhando a utilização das plantas 
de cobertura, especialmente em 
cultivos outonais. 

Na região Norte do Estado, Uni-
dades de Referência Técnica (URTs) 
são estudadas em diferentes cená-
rios, com o cultivo de plantas de 
serviço, que propiciam a cobertura 
do solo e a ciclagem de nutrientes, 
bem como de cereais de inverno, 
que proporcionam oportunidades 
para a colheita de grãos, silagem, 
pré-secado e forragem.

POR QUE UTILIZAR 
PLAnTAS DE CObERTURA?
“O Rio Grande do Sul possui 

uma condição ambiental rica em 
oportunidades. Essas características 
ambientais, associadas aos diferentes 
tipos de solo, permitem ao Estado 
grande diversidade de sistemas pro-
dutivos e essa dinâmica na agricultu-
ra, com cultivos de ciclo mais rápido, 
traz para os sistemas de produção de 
grãos, por exemplo, uma nova reali-
dade. O solo é cultivado, em média, 

Plantas de cobertura:
proteção e nutrientes para o solo

A prESENçA dE plANTAS dE CObErTurA rEduz O iMpACTO dA CHuVA NO SOlO, diMiNui OS 
riSCOS ASSOCiAdOS àS ENXurrAdAS E CONTribui pArA O AuMENTO dA rESiSTêNCiA dO 

SubSTrATO. COMO rESulTAdO, é uMA ESTrATéGiA quE AjudA A CONTrOlAr A ErOSãO dO SOlO

Fo
to

s:
 M

ar
ce

la
 B

uz
at

to

lar matéria orgânica, levando a um 
empobrecimento químico, físico e 
biológico dos solos”, destaca Schwerz.

 Além da perda direta, o pousio 
facilita a presença de plantas volun-
tárias, geralmente invasoras, que po-
dem apresentar resistência a herbi-

sado pelo pousio é a perda de nu-
trientes do sistema produtivo, seja 
através da erosão ou da lixiviação, 
tento em vista que, logo após a co-
lheita da soja, os restos culturais, 
bem como a degradação de raízes e 
nódulos da fixação simbiótica de ni-
trogênio, são degradados, liberando 
nutrientes para o sistema. Na ausên-
cia de uma nova planta que possa 
absorver e utilizar estes nutrientes, 
fixando-os no tecido vegetal, ficam 
susceptíveis a perdas. “A não prote-
ção do solo causa maior oscilação 
térmica, o que remete a menor ativi-
dade biológica do solo”, frisa. 

Esta falta de incremento de bio-
massa microbiana dos solos causa 
efeitos diretos e indiretos na dis-
ponibilidade de água, na dinâmi-
ca dos nutrientes, no crescimento 
e na produção final das culturas. 
“Portanto, a prática de pousio nos 
solos gaúchos tem se tornado um 
grande risco para a manutenção 
da sustentabilidade agrícola, pois, 
sem a ciclagem de nutrientes, tor-
na-se difícil a manutenção da ferti-
lidade e da saúde dos solos agríco-
las”, reitera Schwerz.

cidas, o que remete ao aumento dos 
custos de produção aos agricultores. 
“É importante salientar que as plan-
tas voluntárias geralmente possuem 
baixa produção de palhada e raízes, 
resultando em um solo desprotegido 
do impacto das gotas da chuva por 
um longo período, favorecendo os 
processos erosivos”, acrescenta o ex-
tensionista da Emater/RS-Ascar.

Outro importante impacto cau-

120 a 140 dias pela cultura de verão 
e 120 a 140 dias pelo cultivo de in-
verno. Dessa forma, caso o produtor 
adote um sistema de cultivo com 
rotação ou sucessão de culturas de 
verão e de inverno, o solo é cultivado 
por 240 a 280 dias ao longo do ano, 
podendo ficar em pousio por até 125 
dias”, avalia o engenheiro agrônomo 
Luciano Schwerz, extensionista rural 
da Emater/RS-Ascar.

Esse cenário é agravado, segundo 
ele, pelo fato de serem cultivados no 
Estado 6,5 milhões de hectares com 
a soja no verão e, no inverno, apenas 
1,8 milhão de hectares com trigo e 
demais cereais de inverno. Isso oca-
siona um período de pousio superior 
a 225 dias no ano. “Essa prática tem 
um impacto significativo na perda de 
carbono para a atmosfera. Somado a 
isso, há perda de carbono através da 
oxidação dos restos culturais, ocasio-
nando uma menor oferta de substra-
to para que os microrganismos do 
solo possam se reproduzir e acumu-

Luciano Schwerz comenta que proteção é fundamental no inverno e no verão
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TRANSFORME
SUA LAVOURA COM 

SOLUÇÕES NATURAIS
Conheça a tríade da produtividade que 

vai virar a chave dos seus resultados

Compatíveis e sinérgicas com os
melhores biológicos do mercado, nossas
soluções multiplicam os resultados no
campo para reestruturar a microbiota do
solo e promover saúde às plantas.  

Fonte de Silício e
Magnésio para 
solo e plantasExcelente

retentor hídrico Poderoso enraizador
e solubilizador de

fósforo (P)

(51) 9 9777-2227  |  (55) 9 8458-1377

Entre em contato para maximizar seus resultados:

vendas@ingalagrotecnologia.com.br
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Cenários de completa destruição da paisagem e da infraestrutura podem ser observados em várias regiões do Rio Grande do Sul, em especial nas áreas dos vales

ADRIAnE bERTOGLIO RODRIGUES 
E CARInE MASSIERER

Em maio as águas abriram cami-
nho para um novo cenário no Rio 
Grande do Sul, que vitimou famílias 
e devastou muitos municípios, se 
constituindo na maior calamidade 
registrada na história do Estado, e a 
Emater/Ascar, Instituição que presta 
serviços de natureza social rural, es-
teve presente no resgate e acolhimen-
to das famílias, nos comitês de crise, 
no auxílio às famílias e aos animais e 
criações, e na estruturação de estraté-
gias para o escoamento da produção 
de alimentos até a chegada aos con-
sumidores. A reconstrução do modo 
de vida dos habitantes e agricultores 
do Estado seguiu a perspectiva de 
atuação socialmente justa, ambiental-
mente sustentável e economicamente 
viável, para possibilitar o retorno e a 
permanência das famílias no meio 
rural com qualidade de vida.

Elisângela Froehlich, extensionis-
ta e assessora de Assistência Social 
da Emater/RS-Ascar, esclarece que, 
diante da tragédia que arrasou o RS, 
a Instituição atuou e atua em três 
etapas de ação. Durante a tragédia, 
o momento era garantir a sobrevi-
vência e o acolhimento das famílias 
atingidas que, em muitos casos, ne-
cessitaram de resgate, tiveram seu 
terreno e plantio devastados e perde-
ram ou deixaram temporariamente 
suas casas. “Graças aos profissionais 
da Extensão Rural e Social, que tam-
bém realizaram apoio logístico na 
entrega de recursos, muitas famílias 
foram encontradas e tiveram acesso 
a alimentos, mantimentos e insu-
mos, para consumo próprio e para o 
trato dos animais”, destaca. 

Emater/RS-Ascar mobiliza
ações de reconstrução no RS

iMpACTOS dAS ENCHENTES NO MEiO rurAl GAúCHO rEAfirMAM 
ATuAçãO/VOCAçãO SOCiAl dOS EXTENSiONiSTAS
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A segunda etapa foi determinada 
pelo levantamento de dados e infor-
mações, para serem utilizados pelos 
governos Federal, Estadual e muni-
cipais na construção de políticas pú-
blicas. “Os dados apresentados têm 
muita transversalidade, mas ainda 
não é possível mensurar tudo o que 
foi perdido no espaço rural do RS”, 
lamenta a extensionista. 

A terceira etapa é a da retomada, 
com avaliação conjunta com outras 
entidades das medidas com as quais 
atuará em benefício da reconstrução 
do RS, além de divulgar as políticas 
emergenciais do Governo do Estado 
e do Governo Federal, mantendo o 
apoio constante da Extensão Rural e 
Social ao produtor rural gaúcho.

“Esse momento da catástrofe cli-

mática foi muito crítico, não só para 
os moradores do espaço rural, sejam 
agricultores, povos e comunidades 
tradicionais, mas também para os 
nossos colegas, pois muitos exten-
sionistas foram atingidos e tiveram 
perdas, não só bens materiais, mas 
perderam terra, solo, e o que a gente 
chama de modo de vida, e perderam 
muitas vezes a esperança”, diz, emo-
cionada, ao perguntar “quem vai 
ficar naquele espaço rural? Quem 
ainda tem força de vontade para 
reconstruir? É ali que nós entramos 
com nossos extensionistas, porque 
eles conhecem o espaço rural, as 
estradas, as casas, e estão ao lado 
dessas famílias, na perspectiva de re-
construir o que com tanto sacrifício 
foi construído”.

ESPERAnçA 
E RECOMEçOS
No primeiro momento, da so-

brevivência e da acolhida, muitos 
resgates chegaram até as famílias 
rurais atingidas com a ajuda dos ex-
tensionistas, que conhecem os luga-
res, inacessíveis durante a tragédia. 
Esse conhecimento, de como che-
gar até as comunidades e proprie-
dades, o extensionista levou para 
a Defesa Civil, para as equipes de 
resgate, o que fez com que muitas 
famílias fossem resgatadas.

A alimentação, não só para as 
famílias, mas também para os ani-
mais. “O acesso estava comprome-
tido, por isso há lugares onde os 
colegas foram a cavalo, para saber 
como as famílias estavam e o que 

precisavam”, lembra Elisângela, 
ao lamentar que o espaço rural, 
conhecido por ter alimentos em 
abundância, com as enxurradas, 
virou destruição. “Essas famílias 
tiveram que ser acolhidas, abriga-
das, alimentadas e o extensionista 
rural esteve sempre ao lado delas”, 
diz, reconfortada.

A atuação da Emater/RS-Ascar 
junto aos comitês de crise nas re-
giões mais afetadas, indicando es-
tradas e abrigos, utilizando redes 
de WhatsApp, é ressaltada por Eli-
sângela, que elogia a permanente 
articulação dos extensionistas com 
os assistidos, mas também com 
representantes das secretarias da 
Agricultura e da Assistência Social.

CONTINUA NA PÁGINA 15

O esforço para prestar rápida assistência a famílias rurais foi empreendido em todas as regiões afetadas pela enchente Entrega de doações e de mantimentos mobilizaram equipes da Emater/RS-Ascar
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Dentre as aldeias indígenas afe-
tadas, 80% sofreram algum dano 
material em suas moradias, bens e/
ou pertences pessoais. A extensio-
nista Mariana Soares ressalta que, 
em relação a moradias, as chuvas e 
cheias extremas provocaram danos 
parciais ou totais, gerando maiores 
impactos pelas condições precárias. 
Além disso, houve perdas de mó-
veis, eletrodomésticos, colchões, 
roupas e demais pertences pesso-
ais. Os impactos em lavouras fo-
ram sentidos em 60% das aldeias, 
principalmente da cultura do fei-
jão, hortas domésticas ou coletivas, 
criação de pequenos animais (aves, 
gado, suínos, entre outros) e na in-
fraestrutura rural.

“O impacto não se dá somen-
te sobre as 126 famílias indígenas 
atingidas de forma direta pelas en-
chentes, mas o meio de vida dessas 
comunidades se dá na perspectiva 
da produção e comercialização de 
artesanato, que não é um artigo 
de primeira necessidade. Não co-
mercializar o artesanato vai afetar 
diretamente a vida das famílias, 
porque é um recurso que deixa de 
entrar”, avalia.

O diagnóstico das comunidades 
quilombolas atingidas, realizado 
pela Emater/RS-Ascar, revelou a 
gravidade dos impactos sofridos 
pelas populações locais. Foram 
identificadas 300 famílias desalo-
jadas e 343 diretamente afetadas, 

REALIDADE EM nÚMEROS
As enchentes de maio de 2024 atingiram 406 municípios gaúchos. 

Isso representa 9.158 localidades e 206.604 propriedades rurais. “É 
um número muito alto e diz muito sobre o quanto terá que ser olhado 
para essas famílias, para que a reconstrução seja na perspectiva de 
um desenvolvimento sustentável.

De acordo com o Relatório de Perdas da Emater/RS-Ascar, a ca-
tástrofe climática afetou 19.190 mil famílias no meio rural, sendo que 
14.029 mil tiveram perdas das suas moradias. Há muito a ser recons-
truído, até para que a propriedade continue a ser atrativa também 
para os jovens rurais.

“Assim como vemos o rural como um espaço farto de alimentos, 
também o vemos como farto de água. Porém 84.519 famílias ficaram 
sem acesso à água no meio rural, durante as enxurradas. Ou seja, 
um espaço que nos enche os olhos com a beleza das paisagens, com 
açudes e rios, ficou sem água para abastecimento humano, sem con-
dições de consumo daquela água”, avalia a extensionista.

LEnTES QUE VEEM
“Muito se fala do que se perdeu no urbano, mas 

quando se coloca a lente para o rural vemos o quanto 
esse espaço foi devastado. Precisamos lembrar que 
esse espaço coloca o alimento nas nossas mesas. É 
importante ter um olhar com carinho para o rural e 
é o que a Emater/RS-Ascar faz há mais de 69 anos e 
vai continuar fazendo por esse povo que vive no meio 
rural do RS”.

Mais de três meses após a ocorrência das enchen-
tes, que causaram a maior catástrofe climática no 
Rio Grande do Sul, os extensionistas da Emater/RS-
-Ascar seguem trabalhando na divulgação das polí-
ticas emergenciais do Governo do Estado e Federal. 
“Estamos acessando famílias, fazendo cadastros e 
buscando quais impactos sócioclimáticos que atingi-
ram nossos assistidos, e divulgando políticas da Assis-
tência Social e Agrícolas, como Auxílio Reconstrução, 
PIX SOSRS, Volta por Cima, Auxílio Abrigamento, Alu-
guel e Estadia Solidária, e Crédito”, cita Elisângela, ao 
projetar inúmeras renegociações de crédito rural sen-
do realizadas nos escritórios da Emater/RS-Ascar em 
todo o Estado, em especial nos municípios atingidos.

Aliás, uma medida adotada pela Instituição foi a 
instalação de escritórios municipais em áreas rurais 
onde o acesso às sedes esteja dificultado, de forma a 
assegurar para as famílias os serviços de Assistência 
Técnica e Extensão Rural e Social (Aters), assim como 
disponibilizar as instalações físicas, materiais e equi-
pamentos para outras entidades e instituições que 
trabalham na linha de frente. Também se destacam 
ações como a articulação para aproximar produtores 
e consumidores de alimentos em diversos municípios 
com diferentes graus de exposição à tragédia, a me-
diação para o escoamento da produção das famílias 

de forma que elas não percam a totalidade de sua ren-
da, o apoio na limpeza de propriedades, o socorro com 
fornecimento de alimentos a animais e a prevenção de 
zoonoses, doenças infecciosas transmitidas entre ani-
mais e pessoas.

“Importante relembrar a realização da Expointer, 
e de muitas outras feiras realizadas em nosso Estado, 
onde muitas dessas agroindústrias atingidas pelas en-
chentes estarão comercializando seus produtos. Então, 
vamos, sempre que possível, apoiar os agricultores 
gaúchos”, finaliza Elisângela.Produção de mudas frutíferas arrasada depois das enchentes de abril e maio

Cadastramento facilitou encaminhamento e acesso a diversas políticas públicas
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O atendimento a públicos especiais
que sofreram com a perda de bens, 
cultivos, criações animais e estru-
turas de suas propriedades. Alar-
mantemente, 90% das comunida-
des afetadas estavam situadas em 
municípios que decretaram estado 
de calamidade ou emergência, evi-
denciando a extensão e severidade 
do desastre.

 “Este relatório desempenhou 
um papel crucial, pois serviu como 
base para que diversas instituições 
e a sociedade em geral pudessem 
definir e coordenar ações de miti-
gação”, ressalta Regina Miranda, ex-
tensionista e coordenadora estadual 
de Assistência Técnica e Extensão 
Rural e Social (Aters) para Rema-
nescentes Quilombolas do RS. A 
partir das informações fornecidas, 
foi possível orientar a distribuição 
de recursos e a implementação de 
estratégias de apoio às comunidades 
impactadas. “Além do diagnóstico, 
muitos extensionistas se mobiliza-
ram para apoiar diretamente as fa-
mílias atingidas, através de doações 
e outras formas de auxílio solidário, 
demonstrando o espírito de união 
e resiliência dessas comunidades 
diante de uma tragédia de grandes 
proporções”, analisa Regina.

No que diz respeito aos impac-
tos das cheias sobre os assentamen-
tos da reforma agrária, o extensio-
nista James Roth destaca que foram 
coletados dados como o número de 
lotes e famílias assentadas afetadas e 

desalojadas, bens comprometidos, 
impactos nas criações agropecuá-
rias, nos acessos aos assentamen-
tos, na capacidade produtiva, no 
solo, nas estruturas de reservação 
de água, áreas submersas e outros 
impactos relevantes, além das prin-
cipais necessidades imediatas das 
famílias. O percentual de assenta-
mentos do RS afetados de alguma 
forma chegou a 66%, com impactos 
sentidos em 226 deles e 7.437 lotes.

MãOS ESTEnDIDAS
Nas enchentes de maio, 3.088 

famílias de pescadores artesanais, 
mesmo tendo muitos deles (2.192 
famílias de pescadores artesanais) 
perdido casas e condições de vida, 
estavam também na linha de frente, 
salvando pessoas, mostrando cami-
nhos e apoiando a Defesa Civil e as 
equipes de resgate. “Então, tiveram 
papel fundamental nesse momento 
de crise, apesar da destruição de 
trapiches e outros equipamentos 
de pesca”, enfatiza o gerente técnico 
adjunto da Emater/RS-Ascar, Luis 
Bohn.

Sobre abastecimento, 120 co-
operativas da agricultura familiar 
foram atingidas, totalizando dez 
mil famílias associadas. “É alimen-
to que deixa de chegar e é recurso 
que deixa de entrar para essas fa-
mílias”, analisa Elisângela, ao des-
tacar o apoio da Emater/RS-Ascar 
na articulação para comercializa-

ção, por 90 dias, de produtos de 
origem animal com SIM (Sistema 
Integrado Municipal), em todo 
o território nacional. “Isso deu 
um bom impulso na recuperação 
da autoestima e de recursos para 

muitas famílias empreendedoras 
de agroindústrias que estavam sem 
conseguir comercializar, por difi-
culdade de logística, muitas vezes 
até pelas condições das estradas, 
interrompidas”.

O levantamento de informações foi fundamental nas ações
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Primeiros plantios de olerícolas já se desenvolvem novamente na propriedade

Marion buscou dar assistência a Janice e Cristiano Hirsch e ao pequeno Nicolas Águas do Rio Pardinho, que cruzam a região, deixaram um rastro de devastação

Janice Hirsch, com Marion: a propriedade ficou por 38 dias sem energia elétrica

MARLUSA OLIVEIRA E 
CARInA VEnZO CAVALHEIRO

Sinimbu possui quase 9 mil habi-
tantes. Pelo menos 70% da população 
vive na área rural e o restante no es-
paço urbano. A cultura do tabaco é a 
que mais se destaca, seguida de milho, 
feijão, frutas e verduras. Por ser um 
município rural, o serviço de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural e So-
cial (Aters) continuado prestado pela 
Emater/RS-Ascar é essencial para o 
desenvolvimento da agricultura local. 
Diante da calamidade que assolou 
o Estado e destruiu grande parte do 
município, o acolhimento e as ações 
prestadas pela Emater/RS-Ascar tor-
nam-se um alento para a população.

 Assim que foi superada a noite 
do interminável 30 de abril, a espe-
rança de um novo recomeço passou 
a brotar timidamente, não na terra 
ainda, mas no coração das pesso-
as. A Emater/RS-Ascar contribuiu 
com essa fagulha de esperança, ini-
ciando análise já nas primeiras visi-
tas após a enchente, numa logística 
de deslocamento delicada, na ten-
tativa de mapear o cenário em que 
se encontravam as famílias e as 220 
propriedades assistidas pela Ins-
tituição. De início, na agricultura, 
os problemas enfrentados estavam 
relacionados à infertilidade do solo 
e à falta de alimentação para os ani-
mais, segundo destaca o extensio-
nista rural Luis Fernando Marion, 
chefe do Escritório Municipal.

 Para ele, a Instituição cumpriu 
um papel de protagonismo nesse 
cenário, porque, muito mais do que 
levantar as perdas e continuar au-
xiliando com ainda mais força os 
produtores rurais, foi responsável 
por implementar, com o apoio de 
outras entidades, o Conselho Mu-

Um passo de cada vez
EM SiNiMbu, NO VAlE dO riO pArdO, uM dOS MuNiCípiOS ATiNGidOS COM MAiOr 

GrAVidAdE pElA ENCHENTE, OS prOduTOrES COMEçAM A plANTAr dE NOVO

Fo
to

s:
 D

iv
ul

ga
çã

o/
Em

at
er

/R
S-

As
ca

rnicipal de Desenvolvimento Agro-
pecuário, formado por agricultores e 
demais lideranças municipais. Atra-
vés do Conselho, inúmeras ações 
foram planejadas, e aos poucos estão 
sendo executadas, com o objetivo 
de recuperar a agricultura local. En-
tre elas destaca-se o recebimento de 
trato para os animais, vales-compra 
para aquisição de insumos agrícolas, 
mudas de olerícolas e caixas de abe-
lhas para os apicultores. Essas ações 
foram desenvolvidas por muitas en-
tidades do município e de fora dele, 
possibilitando à população um novo 
recomeço, e às entidades o fortaleci-
mento de suas relações institucionais.

“O escritório da Emater de Si-
nimbu também foi atingido, mas 
nosso trabalho não podia parar. 
Trabalhamos de casa, com nos-
sos computadores pessoais, por 
pelo menos 40 dias, até conseguir 
nos reestabelecer um pouco mais”, 
conta Marion. Ele cita ainda que o 
mesmo aconteceu com agricultores 
afetados pela catástrofe, que recebe-
ram caixas para a produção de mel 

e irão doar pelo menos 1 kg do pro-
duto para as entidades beneficentes 
do município. O mesmo deve acon-
tecer com produtores beneficiados 
com mudas de olerícolas. 

A agroindústria vegetal Nossa 
Terra, que tem produção focada 
em aipim e outros derivados, e fun-
cionava há um ano na Linha Rio 

Grande, no interior do município, é 
mais um exemplo de ajuda mútua. 
Os proprietários Janice e Cristiano 
Hirsch, que trabalham há mais de 
25 anos, ficaram 38 dias sem energia 
elétrica, perderam toda a produção 
estocada e as olerícolas plantadas, 
mas ainda assim se viram motiva-
dos a ajudar outras pessoas. Como a 

estrutura do empreendimento não 
chegou a ficar tão comprometida, o 
espaço funcionou como um centro 
de distribuição de donativos. “Cada 
um faz aquilo que o coração manda 
e essa foi a forma que encontramos 
de ajudar as pessoas, que, como 
eu, também sofriam”, conta a pro-
dutora rural, com a voz ainda em-
bargada, ao relembrar o que viveu 
com o filho nos braços. “Ele é o que 
preciso para seguir em frente. Meu 
filho é a minha motivação diária”, 
comenta, esperançosa.

 O cenário imposto pela enchente 
não sai da memória da família, espe-
cialmente quando lembram que, ao 
mesmo tempo em que eram ajuda-
dos e auxiliavam outras pessoas, o 
filho do casal, Nicolas Hirsch, com-
pletou seu primeiro aninho. A festa, 
que prometia reunir muitas pessoas, 
ter bolo e balões coloridos, não foi 
possível, mas o processo de recons-
trução está sendo. Assim como o pe-
queno Nicolas dá um passo de cada 
vez, os pais e outras tantas famílias 
no Estado inteiro fazem o mesmo.

> SuPERAÇÃO
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 LIDIAnE LOPES E 
ADRIAnE bERTOGLIO RODRIGUES

 O manejo pré-parto no rebanho ovino, focando na 
saúde e produtividade dos animais, é fundamental e os 
cuidados devem começar meses antes do parto, com prá-
ticas como a esquila pré-parto, entre 30 a 60 dias antes do 
parto. Além disso, é fundamental o manejo nutricional da 
matriz no terço final da gestação, período em que o cor-
deiro dobra de peso dentro do útero. Luiz Ignácio Jacques, 
extensionista da Emater/RS-Ascar, enfatiza a necessidade 
de suplementar a alimentação das ovelhas, especialmente 
durante o inverno, quando há deficiência de forragem nos 
campos nativos. 

Marina Sinott, também extensionista da Instituição, 
complementa as orientações de Jacques com recomenda-
ções sobre a vacinação contra clostridioses no período pré-
-parto, realizada pelo menos 30 dias antes do nascimento 
dos cordeiros. Marina  explica que o tipo de placentação 
das ovelhas impede a transferência de anticorpos da mãe 
para o feto, tornando a vacinação crucial para a proteção 
dos cordeiros. Além disso, o manejo pré-parto deve in-
cluir a revisão dos cascos das ovelhas, em razão da maior 
incidência de doenças causadas pela umidade, como o 
footrot, uma infecção bacteriana e contagiosa, que atinge 
especialmente os ovinos. O controle parasitário também é 
enfatizado por Marina, pois os parasitas aumentam a con-
taminação ambiental durante a gestação, podendo afetar o 

Suplementar a alimentação das ovelhas, em especial no inverno, quando há deficiência de forragem nos campos nativos, é fundamental

Eficiência do rebanho inicia no pré-parto

cordeiro após o nascimento.
A extensionista destaca ainda a importância do mane-

jo periparto, como a cura do umbigo do cordeiro recém-
-nascido, para prevenir infecções. A aplicação de iodo 
ou uma solução com álcool e água é recomendada para 
proteger a cicatriz umbilical, potencial porta de entrada 
para doenças. Além disso, a qualidade do colostro, rico 
em anticorpos e nutrientes, é essencial nas primeiras ho-
ras de vida do cordeiro, para garantir sua imunidade e 
bom desenvolvimento.
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> OViNOCultuRA

Equipe da Emater em conferência do manejo dos ovinos a campo
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ADRIAnE bERTOGLIO RODRIGUES

Mitigar as emissões de Gases 
de Efeito Estufa (GEE) na Agro-
pecuária. Com esse objetivo, a 
Emater/RS-Ascar desenvolve o 
Projeto ABC+ (Projeto de Agri-
cultura de Baixa Emissão de 
Carbono), que visa à expansão 
de áreas com práticas de produ-
ção sustentável, uma forma de 
adequação da Instituição ao que 
determinam protocolos climáti-
cos internacionais, como o Acor-
do de Paris, firmado durante a 
COP21, em 2015, quando o Bra-
sil se comprometeu a reduzir as 
emissões em 37% até 2025 e em 
43% até 2030.

“Buscamos o aumento da pro-
dutividade, a redução dos custos 
de produção e tornar as proprie-
dades familiares resilientes frente 
às adversidades climáticas, além 
de auxiliar os agricultores e os 
pecuaristas familiares e os de-
mais públicos assistidos e, através 
de oito tecnologias mitigadoras, 
contribuir para a sustentabilidade 
econômica do Estado”, ressalta o 
coordenador do Projeto ABC+ da 
Emater/RS, o extensionista rural 
Elder Dal Prá.

As ações da Assistência Téc-

Instalação de biodigestores, para produção de biofertilizantes e biogás, é uma das iniciativas que fazem parte do Projeto ABC+

AbC+ da Emater/RS busca 
aumentar a produtividade e a 
renda da agricultura familiar

MiTiGAr AS dECOrrêNCiAS dAS EMiSSõES dE GASES dE EfEiTO ESTufA é uMA 
dAS METAS dESSA iNiCiATiVA, fOCAdA NA AGriCulTurA dE bAiXO CArbONO

nica e Extensão Rural e Social 
(Aters) e do Projeto ABC+ da 
Emater/RS consistem na sensibi-
lização de agricultores, na assis-
tência técnica para implantação 
dos sistemas, práticas, produtos e 
processos de produção sustentá-
vel, implantação de Unidades de 
Referência Técnica (URTs) nas 
regiões, capacitação de exten-
sionistas rurais e realização de 
eventos. 

O Projeto ABC+ da Emater/
RS busca divulgar e implementar 
ações em oito práticas de produ-
ção sustentável: sistema de plantio 
direto, sistemas irrigados, recupe-
ração de pastagens degradadas, 
terminação intensiva de bovinos, 
florestas plantadas, bioinsumos e 
sistemas de integração e manejo 
de resíduos animais.

COnExõES
O Projeto ABC+ da Ema-

ter/RS faz parte do Plano 
ABC+RS, lançado em 2023 
pelo Governo do Estado, que 
sugere tecnologias mitigado-
ras das emissões para a agro-
pecuária gaúcha. “Nosso foco 
é a agropecuária, as ações e 
práticas de produção susten-
tável”, explica o extensionista, 
ao listá-las.

SEnSIbILIZAçãO
O Projeto ABC+ da Ema-

ter/RS pretende ampliar a 
expertise em práticas de pro-
dução sustentável, de forma 
a melhor orientar e prestar 
assistência técnica aos agri-
cultores e pecuaristas fami-
liares do Estado.  

Até o final do ano, serão 
realizados cinco webinários, 
abordando as ações dos pla-
nos nacional e estadual e o 
projeto ABC+ da Emater.

O primeiro Webinário 
aconteceu no 31/07, sobre o 
Plano ABC+ Nacional, com 
a participação do coordena-
dor do Plano ABC+ Nacional, 
Rodrigo Dantas, que integra 
o Departamento de Produ-
ção Sustentável do Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária 
(Mapa), e pode ser acessado 
Youtube da Emater/RS-Ascar.

> SuStENtAbilidAdE

Divulgação/Emater/RS-Ascar

RAyAnE GOnçALVES 
E MATEUS DE OLIVEIRA 

A Escola Rural de Ensino Técnico e Médio Ilde-
fonso Simões Lopes, do município de Osório, por 
meio de parceria com o Escritório Municipal da 
Emater/RS-Ascar, promoveu uma atividade com 
os estudantes para demonstração de método 
com bioinsumos, para aproximar os jovens de al-
ternativas de controle que não degradem o meio 
ambiente nem contaminem os solos. 

O projeto, dividido em três etapas, iniciou com 
a coleta de microrganismos na área de mata 
preservada que fica atrás da escola, seguida da 
preparação e multiplicação do material coleta-
do, e finalizando com a aplicação em unidades 
experimentais. “Começamos pela coleta de mi-
crorganismos autóctones e partimos para o pro-
cesso de transformação para a fase líquida, pelo 
método de aeração”, explica o extensionista rural 
da Emater/RS-Ascar, Claudionir Ávila. O próxi-
mo passo será a aplicação no solo e no cultivo 
de hortaliças, a fim de avaliar o desenvolvimento 
das plantas com e sem bioinsumos.

“O projeto despertou o interesse dos estudantes, 
por se tratar de uma ferramenta que eles mesmos 
podem fabricar, sem grandes custos e de maneira 
autônoma, insumos que podem ser utilizados na 
fertilização do solo e na proteção das plantas”, co-
menta o extensionista rural da Emater/RS-Ascar e 
engenheiro agrônomo Marcelo Biassusi. 

Aluna do segundo ano do Curso Técnico em 
Agropecuária, integrado ao Ensino Médio, Aman-
da Gomes Media destacou a experiência e as 
possibilidades geradas a partir dos novos co-
nhecimentos. “Aproveitamos a oportunidade de 

aprender sobre a temática e seus benefícios, po-
dendo reproduzir futuramente em casa ou em lu-
gares em que formos atuar profissionalmente”. 

“As palestras e práticas realizadas pelos exten-
sionistas da Emater permitiram aos nossos alunos 
terem contato direto com esse método agrícola, 
que cresce exponencialmente no Brasil”, salienta 
a professora Stela da Costa. Para a educadora, a 
introdução dos bioinsumos representa a indepen-
dência de insumos externos à propriedade rural, 
estratégia capaz de tornar possível uma agricultu-
ra mais resiliente, com melhorias tanto relaciona-
das à sustentabilidade econômica no meio rural 
quanto à produção de alimentos saudáveis. “Sa-
bemos que a transição é gradual, mas é notável 
o entusiasmo dos futuros técnicos, o que sugere 
um potencial significativo para a disseminação de 
práticas sustentáveis, como a utilização de bioin-
sumos”, ressalta Stela.

UMA AULA PRáTICA SObRE bIOInSUMOS

Os estudantes acompanham o preparo de bioinsumos
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Mudas
• ameixa • maçã • pera

• pêssego • nectarina
• caqui • kiwi

• quebra-vento

41 3253-2940
www.cloneviveiros.com.br

contato@cloneviveiros.com.br

• variedades de copa e porta enxerto
• desenvolvimento de tecnologias de produção
• melhoramento genético

SISTEMA DE PLAnTIO DIRE-
TO: Uma das oito práticas de produ-
ção sustentável, que compõem o Pla-
no ABC+RS, é o sistema de plantio 
direto que vai atingir, até 2030, 600 
mil hectares de área do Estado, tan-
to para grãos como para hortaliças. 
Nesse sentido, a Emater/RS-Ascar 
irá realizar ações sobre processos 
de formação dos solos, estruturação 
biológica dos solos, saúde do solo, 
plantabilidade, qualidade e trata-
mento de sementes, manejo inte-
grado de produção, manejo outonal 
e proteção de cultivos. Para tanto 
serão implantadas 18 URTs, sendo 
12 em 2024. O objetivo é capacitar 
280 técnicos, sendo 40 ainda neste 
ano, e realizar 78 eventos, divulgan-
do as práticas conservacionistas de 
plantio direto.

SISTEMAS IRRIGADOS: Ou-
tra ação prevista é a implantação 
de sistemas irrigados em 216 mil 
hectares do RS. A relação entre solo-
-água-planta-atmosfera, legislação 
ambiental, outorga do uso da água, 
bem como dimensionamento e au-
tomação dos sistemas de irrigação, 
com ênfase nas práticas de conser-

vação e armazenamento da água 
no solo, serão temas abordados no 
subprojeto Sistemas Irrigados, em 
que a Emater/RS-Ascar irá capaci-
tar cem técnicos e 350 agricultores. 
Para demonstrar a tecnologia, serão 
implantadas 168 URTs, sendo 24 
neste ano, e realizados sete eventos 
até 2030.

RECUPERAçãO DE PASTA-
GEnS DEGRADADAS: Esse sub-
projeto prevê a divisão das áreas de 
pastagens em piquetes e a adoção de 
sistemas de manejo rotacionado. O 
objetivo do plano estadual é recupe-
rar 1,43 milhão de hectares de pas-
tagens degradadas. Nesse sentido, a 
Emater/RS-Ascar vai realizar três ca-
pacitações de agricultores e técnicos 
em 2024, e 21 até 2030. Também se-
rão instaladas 32 URTs, e realizados 
16 eventos.

SISTEMAS DE InTEGRAçãO: 
O Plano ABC+RS também prevê o 
incentivo aos sistemas integrados de 
produção, como os Sistemas Agro-
florestais (SAFs), em 5 mil hectares, 
e o de Integração Lavoura-Pecuária-
-Floresta (ILPF), em 1 milhão de 
hectares. No caso dos SAFs, o siste-

As inúmeras ações que se ajustam ao Plano AbC+RS

ma será planejado de forma a otimi-
zar a interação das árvores, culturas 
anuais e plantas de cobertura, priori-
zando árvores fixadoras de Nitrogê-
nio, e incentivada a rotação de cultu-
ras. É objetivo da Emater/RS-Ascar 
promover a contínua capacitação de 
agricultores (90) e técnicos (110) e 
implantar dez URTs no Estado.

FLORESTAS PLAnTADAS: 
Através do Plano ABC+RS serão 
implantados 322 mil hectares de 
florestas plantadas. A Emater/RS-
-Ascar pretende, capacitar 84 téc-
nicos e 80 agricultores e implantar 
seis URTs, e ainda promover ações 

que incentivem a adoção de sistemas 
silvipastoris e agrosilvipastoris de 
manejo sustentável e de práticas de 
conservação do solo e da água. Será 
priorizado o plantio de espécies de 
rápido crescimento, ao mesmo tem-
po que serão recuperadas áreas de-
gradadas, permitindo a regeneração 
de florestas nativas. 

bIOInSUMOS: “Bioinsumos é 
um dos itens que buscamos divulgar, 
e é um dos temas em alta no mo-
mento, pois prioriza a utilização de 
produtos biológicos para minimizar 
os impactos e aumentar as produti-
vidades”, avalia o extensionista Elder 

Dal Prá, coordenador do Projeto 
ABC+ da Emater/RS, ao citar que o 
objetivo do plano estadual é ampliar 
o uso de bioinsumos em 1 milhão de 
hectares, em especial na produção 
de grãos. A Emater/RS-Ascar tam-
bém fomentará o uso dos bioinsu-
mos na olericultura e na fruticultura.

MAnEJO DE RESíDUOS 
AnIMAIS: O manejo de resíduos 
da produção animal é uma prática 
constante de Aters, e no ano de 2023, 
foram atendidas 1.046 propriedades. 
Para o Plano ABC+RS, o incentivo 
às práticas de manejo de resíduos 
terá como meta até 2030 dar o des-
tino adequado a 11,8 milhões de 
metros cúbicos de dejetos. Além 
disso, e através das ações realizadas 
pela Emater/RS-Ascar, será incen-
tivada a implantação de sistemas 
de compostagem para transformar 
resíduos em fertilizantes orgâni-
cos. Destaque para a instalação de 
biodigestores para a produção de 
biofertilizantes e biogás. Neste sub-
projeto estão previstas 40 URTs e 
a capacitação de 32 técnicos e de 
1.200 agricultores e pecuaristas fa-
miliares até 2030.

Na implantação de biodigestores, estão previstas 40 URTs em todo o Estado
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Paulo Felipe Vieira, de Mostardas, prontificou-se logo a auxiliar nos resgates

Isaías Kaipes, na Ilha das Flores, teve primeiro piso da casa totalmente inundado

Profissionais que ao longo do ano se dedicam à pesca, para alimentar suas famílias e abastecer o mercado, da noite para o dia viram-se na condição de salva-vidas

ARTICULAçãO DAS REDES
Quando viu na previsão que a chuva iria superar os 700 milímetros, 

Sandro Levandoscki ficou em alerta. O presidente da Associação dos 
Pescadores de Cidreira (Aspecid) relata que poucos dias depois come-
çaram a chegar os pedidos de ajuda nas redes de pescadores. Era o 
ápice da calamidade.

Então, a diretoria da Aspecid avaliou que precisavam auxiliar na co-
ordenação dos grupos, colaborando com a logística de água, combus-
tível, motores, embarcações e tripulações. “Nós faríamos muito mais na 
articulação de quem fosse, do que se deslocando para lá”, relata.

De Imbé, Giovani Pereira de Souza está entre os pescadores que conta-
ram com a articulação nas redes digitais e com o suporte dos bombeiros. 
Ele conta histórias das quais não irá se esquecer, como a de um senhor 
que socorreu de cima de uma casa, que não conseguia nem caminhar e 
há dias só tinha comido uma laranja que passou na correnteza”. Também 
relata que ainda hoje há pescadores que não conseguem dormir e preci-
sam de ajuda psicológica, pelo impacto do que viveram nos salvamentos.

Apesar de tudo, Giovani se sente gratificado por ter socorrido tanta 
gente. “Pescadores ribeirinhos perderam casas, móveis, redes inteiras e 
mesmo assim ajudaram a salvar muitas pessoas”, testemunha. 

No epicentro da calamidade climática, Isaías Kaipes descreve o cená-
rio no seu local de moradia e trabalho, a Ilha das Flores, no Rio Guaíba. 
Sua casa, na beira do rio, teve o primeiro piso completamente inundado 
e suas redes ficaram inutilizáveis. “Em 40 anos que moramos na Ilha das 
Flores, nunca vimos uma enchente tão grande como essa”, atesta. 

Mesmo assim, engajou-se nos resgates, levando ranchos e resgatan-
do gente nas ilhas e nos bairros ao redor. “O que nós tínhamos que fazer 
era ajudar o próximo, porque minha família estava bem; tiramos todos 
daqui. Então, a família estando bem, nós, pescadores, entendemos da 
água. Por isso, não podia ficar parado nesta situação”, afirma.

Agora, o momento para os pescadores da região é de refazer redes 
e consertar equipamentos. “Tá tudo travado. Tu sai pelos rios aqui e não 
vê pescador em lugar nenhum. Os materiais estão todos enterrados na 
areia, destruídos. Então, o pescador agora, para se levantar de novo, 
precisa de auxílio para comprar o material”, relata Isaías.

Sua esposa, Vanusa Kaipes, recorda que desde o início gostaria que 
o pescador fosse ajudar nos resgates, mas não tinha coragem de incen-
tivá-lo. “Porque, se alguma coisa acontecesse, eu não iria me perdoar, 
porque eu conheço a água, eu sei como é”, diz. Mas logo na volta do 
primeiro dia, quando Isaías contou que resgatou um amigo próximo em 
situação grave, percebeu que era isso mesmo que deveria fazer.

CONTINUA NA PÁGINA 21

JOãO VICEnTE RIbAS

Os pescadores artesanais gaúchos 
costumam se informar e se organizar 
através de uma série de redes, esta-
belecidas com o uso de ferramentas 
digitais. Nos primeiros dias de maio, 
começaram a chegar nesses grupos 
notícias de pessoas ilhadas devido 
às enchentes. Logo perceberam que 
suas habilidades de navegação e seus 
equipamentos seriam valiosos na-
quele momento.

Paulo Felipe Vieira lembra que 
estava em casa, em Mostardas, 
vendo o desespero das famílias na 
Região Metropolitana e foi ficando 
comovido. “Temos um grupo dos 
amigos e entramos no consenso de 
ajudar, porque poderia ter sido com 
a gente”, conta. Com o apoio da Pre-
feitura para o transporte dos barcos, 
pegaram a estrada até Canoas. “Os 
primeiros dias foram apavorantes, 
ainda bem que contamos com a 
ajuda dos bombeiros, porque eu, 
por exemplo, nunca tinha ido lá, 
não conhecia”, relata.

Apesar das dificuldades, conse-
guiram apoiar bastante. Só no pri-
meiro dia, em dois botes, resgataram 
320 pessoas no Bairro Mathias Ve-
lho. Navegavam em áreas inundadas 
por cinco a seis metros de água. Pau-
lo teve uma hélice da sua embarca-
ção quebrada, ao bater em cima de 
um caminhão.

Também de Mostardas, Dejan-
dir Chaves Vieira já conhecia Porto 
Alegre antes de tomar a decisão de 
ajudar no socorro. “Quando a gen-
te conhece, parece que é pior ainda 
tu chegar lá e ver tudo tomado de 
água. Não dá para acreditar, pesso-
as em cima das casas, pedindo para 
sair, é muito triste a cena”, recorda. 
Mesmo assim, Dejandir garante 
que os pescadores fizeram tudo o 
que estava ao seu alcance.

Redes que pescam e que salvam
pESCAdOrES dE diVErSAS rEGiõES dO ESTAdO SE ENGAjArAM 
NO rESGATE dOS ATiNGidOS pElAS ENCHENTES dE Abril E MAiO

Fo
to

s:
 J

oã
o 

Vi
ce

nt
e 

Ri
ba

s

Sua família apoiou a ida, apesar 
da ansiedade com a subida da água, 
que começou a inundar também o 
Sul do Estado. “A gente soube que 
estavam precisando, pelo grupo dos 
botes, quando falamos: ‘vamos agir, 
a gente pode fazer a diferença’”, diz.

Na Região Metropolitana, apor-

taram pescadores de todo o Estado. 
“De todos os lugares onde há pes-
cadores, tinha um barco lá fazendo 
resgate. Nosso litoral aqui foi em 
peso”, afirma Dejandir. “Tomara que 
eu nunca mais precise passar por um 
momento desses, mas, se precisar, 
estarei lá de novo”, garante.

Os primeiros 
dias foram 
apavorantes.  

Ainda bem que 
contamos com a  
ajuda dos bombeiros,  
porque eu, por exemplo,  
nunca tinha ido lá,  
não conhecia.” 

PAULO FELIPE VIEIRA
Pescador em mostardas

Tomara que 
eu nunca mais 
precise passar 

por um momento desses, 
mas, se precisar, estarei 
lá de novo.” 

DEJAnDIR CHAVES VIEIRA
Pescador

> SuPERAÇÃO
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Solicite seu orçamento através dos nossos canais de contato:
vendas@projelmec.com.br ou (51) 3451.5100

www.projelmec.com.br

Seleção     Secagem     Despoeiramento     Armazenagem de grãos
Axiais para gado confinado, aviários e postura

No retorno para casa, após os res-
gates de emergência, os pescadores 
gaúchos passaram a enfrentar outras 
dificuldades. As águas baixaram, 
mas levaram muita sujeira para o 
mar. Então encontraram pedaços de 
embarcações e de casas na corrente-
za dos rios. Perderam redes, cortadas 
por entulhos.

Na Barra de Imbé e na Lagoa, 
ainda enfrentam dificuldades para 
pescar, pois a água que desceu dos 
rios, da enchente, não é boa para a 
pescaria. “Quem ajudou acabou pre-
cisando de ajuda”, conclui Giovani 
Pereira de Souza.

Também de Imbé, Jorge Fernan-
des da Rosa revela que não esquece o 
que passou naqueles dias e que está 
difícil a retomada. “Era um filme de 
terror, o pessoal ilhado em cima de 
casa te pedindo socorro, e eu com o 
barco cheio. Passava por eles e dizia 
‘já volto’, então via o desespero da-
quelas pessoas, crianças chorando 
dentro do barco, até os cachorros 
pedindo socorro”, conta.

Rodrigo Dewes, de Palmital 
(Osório), relata que nos primeiros 
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O choque quando as águas baixaram

cinco minutos, na chegada à Região 
Metropolitana, já atuou no resgate 
de um barco que tombou com crian-
ças dentro. “A água tinha uns cinco 
metros, porque o barco batia nos fios 
do telefone. Ali já deu para come-
çar a ver que o troço era feio, salvar 
aquelas crianças naquela água escu-
ra. Mas deu certo, salvamos”, conta.

No retorno para casa, o pescador 
de Osório demorou a voltar a traba-
lhar. “Eu vinha e olhava o barco e vol-
tava, e vinha de novo, e foi mais de mês 

para ter coragem de botar o barco de 
novo na água”, recorda. Rodrigo ficou 
chocado e pensava sempre que tinha 
mais gente passando necessidade.

Outros, passados três meses da 
tragédia, ainda não puderam voltar a 
pescar. Wilson Dias Neves, da Estra-
da da Caieira (Mostardas), observa 
a lagoa já em boas condições, mas 
ficou 60 dias desalojado, esperando 
a água baixar, e agora está recons-
truindo sua casa e sua infraestrutura 
para a pesca. Wilson recorda que no 

início das enchentes não acreditava 
que a água subiria ali mais de um 
metro e meio. Chegou a 1,84 cm.

Durante o período de cheias, re-
cebeu muita ajuda e se emociona ao 
lembrar que o extensionista Gustavo 
Chaves Alves, da Emater/RS-Ascar, 
vinha sempre oferecer apoio. “Che-
gava inclusive quando o que mais 
eu precisava era um abraço. Mas ele 
trouxe muito mais que isso. Ele ves-
te a camiseta, porque veio aqui com 
água grande”, conta.

Wilson Dias Neves, em Mostardas, ficou 60 dias desalojado com a sua família Giovani Pereira de Souza, de Imbé, aliou-se na articulação pelas redes sociais

DOCUMEnTáRIO
A Emater/RS-Ascar reali-

zou uma produção audiovisu-
al com pescadores do litoral 
gaúcho, contando suas his-
tórias em meio às enchentes. 
O documentário “Redes que 
Salvam” pode ser assistido no 
canal do Rio Grande Rural no 
YouTube (@EmaterRS).
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Queijo Artesanal Serrano perpetua-se através de sucessivas gerações há mais de 200 anos nos Campos de Cima da Serra

A proteção às nascentes em São Marcos serve de referência e de exemplo para iniciativas similares em outros municípios

JOãO VICEnTE RIbAS

O Prêmio Fundação BB de Tec-
nologia Social divulgou os resulta-
dos da sua 12ª edição no último mês 
de junho. Entre os projetos certifica-
dos estavam dois desenvolvidos pela 
Emater/RS-Ascar: um deles voltado 
à fabricação do tradicional Queijo 
Serrano; e outro, à proteção de nas-
centes em pequenas propriedades.

Além do reconhecimento, a cer-
tificação respalda a qualidade do 
trabalho da Instituição para o de-
senvolvimento rural e social do Rio 
Grande do Sul. Em anos anteriores, 
a Emater/RS-Ascar já havia sido pre-
miada, com projetos coordenados 
pela atual presidente, Mara Helena 
Saalfeld, que implementam tecnolo-
gias de uso do colostro na alimenta-
ção animal e humana.

QUEIJO ARTESAnAL 
A fabricação de Queijo Artesanal 

Serrano em pequena escala perpetua 
um saber-fazer através das gerações, 
há mais de 200 anos. Durante muito 
tempo, nos Campos de Cima da Ser-
ra, sua elaboração artesanal não tinha 
amparo na legislação, sujeitando os 
produtores a uma condição de margi-
nalidade e os consumidores ao risco 
por falta de inspeção sanitária.

Por isso, a Emater/RS-Ascar co-
meçou a atuar no incentivo à qua-
lificação do processo e à legaliza-
ção das estruturas, contribuindo 
para preservar a fonte de renda e 
resgatar a autoestima de popula-

Tecnologias sociais certificadas
dOiS prOjETOS dESENVOlVidOS pElA EMATEr/rS-ASCAr ObTiVErAM 
rECONHECiMENTO NO prêMiO fuNdAçãO bANCO dO brASil EM 2024.
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rções tradicionais.
O extensionista Orlando Junior 

Kramer, da Emater/RS-Ascar de 
Bom Jesus, um dos responsáveis 
pelo projeto, recorda que, entre o 
final do século 20 e o início do sé-
culo 21, o Queijo Artesanal Serra-
no esteve seriamente ameaçado de 
extinção, principalmente por impe-
dimentos e falta de caminhos viá-
veis para legalização de produção 
e comercialização, pois as normas 
eram as mesmas das grandes indús-
trias, desconsiderando o caráter de 
produção familiar, com produção 
sazonal e em pequena escala. “Após 
esforços de muitas pessoas, em es-
pecial da Extensão Rural da Emater, 
foram inseridas tecnologias sim-
ples, com aplicação de Boas Práti-
cas de Fabricação e de Boas Práticas 
Agropecuárias (essa com foco em 
qualidade do leite)”, descreve.

A tecnologia social certificada, 
chamada “Resgate, Qualificação e 
Certificação de Processo de Fabri-
cação de Queijo Artesanal”, abran-
ge ações realizadas pela Emater/
RS-Ascar, produtores rurais e enti-
dades parceiras.

As práticas dessa tecnologia fo-
ram apresentadas aos órgãos de 
pesquisa e de regulamentação legal, 
como a Secretaria Estadual da Agri-
cultura, Pecuária, Produção Susten-
tável e Irrigação (Seapi), e foram 
validadas. “Desta forma, depois de 
vários eventos técnicos, foi resga-
tada a comercialização do produto, 
com valorização econômica, que 

PROTEçãO DE nASCEnTES
Há pouco mais de um ano, a família Cioato, da Linha Marechal De-

odoro, em São Marcos, enfrentava o problema da falta de água em sua 
propriedade, onde criam gado e produzem uvas das variedades Bordô e 
Niágara rosada, além de tomate, batata-doce e milho.

Em maio de 2023, através da parceria com Emater/RS-Ascar, Sicredi 
e Prefeitura de São Marcos, iniciaram a escavação manual em volta de 
uma nascente e em seguida construíram a proteção em torno dela, fina-
lizando em junho. “Colocamos um reservatório para depositar a água e, 
como benefício, agora temos água para o gado e para a irrigação em 
uma das lavouras, onde plantamos o milho para os animais, pois antes 
não tínhamos água suficiente para isso”, afirma Cesar Cioato.

A família ficou extremamente grata pela obra, pois avançou na 
qualidade de sua produção. Com o resultado positivo, a propriedade 
sediou um dia de campo para expor o projeto à comunidade, assim 
como recebeu visita de estudantes na Semana do Meio Ambiente, 
mostrando a importância da proteção de uma nascente.

A tecnologia socioambiental implantada na propriedade da fa-
mília Cioato abrange a construção de pequenas estruturas para a 
captação de água da nascente. Desta forma, é possível impedir a 
contaminação da água que aflora do lençol freático.

De acordo com o responsável pelo projeto, o extensionista da 
Emater/RS-Ascar Gabriel Katz, o projeto certificado faz parte do sa-
neamento básico rural. “É uma alternativa para abastecimento de 
água nas propriedades, principalmente naquelas que não têm siste-
ma público de abastecimento de água”, conclui.

Para essa atividade ser implantada, há um roteiro técnico orien-
tador que a Emater/RS-Ascar finalizou em 2019, com as normas de 
acordo com o Código Florestal, enquanto atividade de baixo impacto 
ambiental e de interesse social. Por exemplo, o limite de área de até 
25m². Em Áreas de Preservação Permanente (APPs) em processo de 
degradação, são aplicadas também técnicas de restauração ecoló-
gica, o que auxilia na recuperação da vegetação.

Katz comemora a certificação do projeto de proteção de nascen-
tes no Prêmio Fundação BB. “Esse reconhecimento respalda ainda 
mais o nosso trabalho”, conclui.

era o mais importante para o mo-
mento”, conclui Kramer.

Entre os beneficiados está a nova 
geração da Família Pinto, que segue 
a tradição há quase 20 anos, no Ca-
pão do Tigre, distrito de Bom Jesus. 
Daiane Macedo Hoffmann e Adler 
Antônio Pinto Nunes começaram 
fazendo queijo em pouca quanti-
dade, de três a cinco quilos por dia. 
Hoje, fabricam de 15 a 20 quilos dia-
riamente, só os dois trabalhando em 
50 hectares, ordenhando dez vacas e 
cuidando do gado de corte e de la-

vouras de pastagem.
Adler aprendeu a fazer queijo 

aos dez anos de idade com seu pai 
e afirma que a Emater/RS-Ascar 
sempre ajudou para melhorar a 
produção, com cursos de boas prá-

ticas e de ordenha. Atualmente, a 
comercialização vem melhorando, 
pois a família Pinto conseguiu o 
Selo Arte, do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária, e pode vender o 
queijo em todo Brasil. 

> RECONHECimENtO
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REJAnE PALUDO

Pomar limpinho? Nem pensar! 
Mas se isso hoje é um consenso, há 
duas ou três décadas foi um paradig-
ma que precisou ser quebrado. E a 
Emater/RS-Ascar foi pioneira no tra-
balho de implantação das plantas de 
cobertura do solo nos parreirais, e de-
pois em outras espécies frutíferas na 
região da Serra, em um período em 
que nem mesmo órgãos de pesquisa 
adotavam essa prática conservacio-
nista e não havia informações sobre 
o manejo, além das campanhas con-
trárias dos vendedores de herbicidas.

O extensionista rural Enio Ângelo 
Todeschini, do Escritório Regional 
da Emater/RS-Ascar de Caxias do 
Sul, lembra que o exemplo veio do 
Sistema Plantio Direto de grãos e que 
em todos os parreirais eram usados 
herbicidas de duas a três vezes por 
ano, sendo os parreirais praticamente 
“varridos”. “Era a cultura, gringo di-
zia, que bisogna mia que i vinhai stes-
se sporchi (eu preciso manter o vinho 
sujo, em tradução livre), sujos, que é 
sinônimo de ervas”, conta Todeschi-
ni, acrescentando que no começo se 
capinava, depois se lavrava e na se-
quência, nos anos 70, começaram a 
aparecer os herbicidas de contato, e 
nos anos 80, os sistêmicos, então não 
tinha problema de rebrotar. 

Foi nesse contexto que a Emater/
RS-Ascar foi em busca de agriculto-
res com coragem de mudar. A resis-
tência à adoção das plantas de co-
bertura se dava principalmente por 
parte dos “nonos”, que temiam não 
conseguir encontrar os ninhos de 
formigas que cortam as parreiras, se 
molhar, pisar em valos e tropeçar nas 
pedras. “Já existia um trabalho ante-
rior no município de Bento Gonçal-

Agricultor Luiz Berselli, em Monte Alegre do Sul, foi um dos pioneiros na adoção das plantas de cobertura em suas parreiras

Pomar verdinho é pomar protegido
A práTiCA dA iMplANTAçãO dE CulTurAS dE CObErTurA dO SOlO NOS 

pArrEirAiS E EM OuTrAS ESpéCiES fruTífErAS difuNdE-SE NA rEGiãO SErrANA
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UMA PRáTICA DE QUASE TRêS DéCADAS
“Isso não pode mudar de maneira nenhuma”, diz o agricultor Luiz 

Berselli, de Monte Alegre do Sul, um dos pioneiros na adoção das plan-
tas de cobertura nas parreiras no município. Berselli relembra do início, 
há quase 30 anos, quando foi motivado pelo extensionista local, Aldacir 
Pancotto (in memorian), e foi ampliando a área, até chegar aos atuais 
5,7 hectares com cobertura do solo; dos aprendizados e mudanças, des-
de deixar de lavrar a terra até o acamamento das plantas; das campa-
nhas que traziam sementes de outras regiões, entre outras memórias.

Berselli começou com a aveia, depois veio o nabo forrageiro e há 
mais de 20 anos mantém somente o azevém, planta com a qual apren-
deu a lidar e que para ele representa economia. “Não precisa semear, 
só deixar ela madurar e nem precisa acamar, ela cai no chão”, relata o 
agricultor, acrescentando que a palhada também segura as ervas es-
pontâneas.

Para o agricultor, o azevém não compete e nem prejudica as plantas 
em safras de seca. “Ao contrário, o azevém ajuda, porque ele faz aquela 
cobertura em cima, não seca a terra fácil, o sol não chega lá embaixo, 
segura toda a umidade ali e melhora tudo. Tanto que eu produzo mais 
uva em ano de seca do que quando chove mais, com maior grau, mais 
peso, maturação melhor. Funciona beleza”, afirma.

Além de melhorar as parreiras, especialmente o vigor da planta, Ber-
selli não utiliza mais herbicidas no verão e não tem perdas de adubo e de 
solo pelas chuvas. “Não perde o solo, se tira a metade do adubo, porque 
elas produzem uma adubação fora de série (matéria orgânica), e não 
deixa correr a água no meio do parreiral, e é uma maravilha na época 
da colheita. Imagina se eu tivesse a minha terra ainda aqui lavrando e 
deixando limpo, passando veneno, eu teria ainda parreira? E agora com 
toda chuva que veio, não teria lavado tudo?”, deixa o questionamento 
para que quem ainda não adotou a prática possa refletir. Berselli iniciou com aveia, depois adotou nabo forrageiro e hoje opta por azevém

Gonçalves, Santa Tereza e Monte 
Belo do Sul, os extensionistas fa-
ziam campanhas de aquisição co-
letiva e traziam caminhões fecha-
dos de sementes da região Celeiro. 
Depois começou a introdução de 
outras espécies, como ervilhaca, tre-
vo branco e principalmente o nabo 
forrageiro, que nem tinha semente 
na Serra, ninguém conhecia, e hoje 
é um grande sucesso. Num terceiro 
momento, começou o consórcio de 
espécies e depois também se conse-
guiu a quebra de outro paradigma 
muito forte, que era aceitar o azevém 
presente nos vinhedos, mas malvisto 
pelos produtores, por ser uma erva 
espontânea muito agressiva. Ainda 
hoje tem gente que não aceita, mas 
sabendo manejar bem é uma ‘baita 
ferramenta’”, comenta Todeschini.

E junto com a expansão do uso 
das plantas de cobertura do solo 
vieram os aprendizados para agri-
cultores e extensionistas. “Não ti-
nha nem uma linha escrita sobre 
semeadura de plantas de cobertura 
do solo em vinhedos, nós não sabí-
amos absolutamente nada de como 
manejar, quantos quilos, quando 
semear, como incorporar no solo, 
então desenvolvemos tudo isso 

na chamada tentativa ‘erro e acer-
to’”, lembra Todeschini. Entre os 
exemplos de aprendizados, Conte 
e Todeschini mencionam quan-
do e como acamar as plantas, que 
demandou diversas tentativas, até 
chegar às melhores práticas, que 
são amarrar pneu velho atrás de um 
tratorzinho ou um galho de árvore 
verde, que pode bater nas cepas das 
parreiras e não machucar.

ves, coordenado pelo extensionista 
Gilberto Salvador, que serviu como 
experiência positiva e indutora para 
se transformar em um projeto regio-
nal. E aí, há 25 anos, nós começamos 
com o projeto piloto de aveia preta 
nos parreirais, que era uma semente 
barata disponível na Serra, uma gra-
mínea com um ciclo médio-curto, 
que encerra antes do florescimento 
das videiras”, explica.

 Conforme Todeschini, os objeti-
vos eram claros: reduzir a perda de 
solo, calcário e nutrientes pela ero-
são causada pelas águas das chuvas 
e zerar o uso de herbicidas. “Outro 
argumento que a gente usava para 
convencer é que era uma forma de 
aumentar a matéria orgânica do 
solo, que é a chave da fertilidade. Até 
que as parreiras dormiam, no inver-
no, a gente aproveitava a mesma área 
e produzia uma massa verde e seca, 
que além de abafar as ervas nativas, 
é um manto para o calor e o vento, 
principal fator supressor de umidade 
do solo no verão, época mais prová-
vel de deficiências hídricas. Então 
ajuda o parreiral a reduzir perdas de 
água e, consequentemente, de pro-
dutividade”, esclarece Todeschini. 

O extensionista rural aposentado 
Antônio Conte relata que, embora 
um trabalho desenvolvido em Ve-
ranópolis também tenha demons-
trado o efeito positivo do uso das 
plantas de cobertura na redução da 
incidência de pérola-da-terra e no 
rejuvenescimento dos vinhedos com 
morte de parreiras, a adesão dos 
agricultores começou por motivos 
bem simples: não sujar os pés e as 
caixas com uvas colhidas que iam 
para a indústria. 

“A demanda foi muito grande e, 
em alguns municípios, como Bento 

Era a 
cultura, 
gringo dizia, 

de que bisogna mia 
que i vinhai stesse 
sporchi (eu preciso 
manter o vinho sujo, 
em tradução livre), 
sujo que é sinônimo 
de ervas.” 

EnIO ÂnGELO TODESCHInI 
Extensionista rural do Escritório 
Regional da Emater/RS-Ascar 

de Caxias do Sul 

> ViNiCultuRA
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Primeira edição do evento aconteceu em 2005, e a mostra chega à maioridade: ao longo dos anos, o produto conquistou cada vez mais o paladar dos consumidores

VAnESSA ALMEIDA 
DE MORAES

“Boa é a vida, mas melhor é o vi-
nho”, diz a frase creditada ao poeta 
português Fernando Pessoa. De longa 
data é a relação do ser humano com 
esta bebida vinda da uva. Para brindar, 
comemorar, em festas, em ritos reli-
giosos, o vinho é bebida presente.

De acordo com dados da Embra-
pa, no Rio Grande do Sul as primei-
ras videiras foram introduzidas pe-
los padres jesuítas e posteriormente 
cultivares viníferas foram trazidas 
pelos imigrantes alemães. A vitivi-
nicultura gaúcha teve um grande im-
pulso a partir de 1875, com a chegada 
dos imigrantes italianos, que trouxe-
ram consigo variedades europeias, 
sobretudo da região do Vêneto, além 
da cultura e tradição de produção e 
consumo de vinhos. Ainda segundo 
a Embrapa, as condições climáticas 
do Rio Grande do Sul, no entanto, 
não favoreciam o cultivo de cultivares 
europeias. Foi então que a introdução 
da variedade Isabel (V. labrusca L.), 
de origem americana, forneceu a base 
para o estabelecimento da vitivinicul-
tura nos estados do Rio Grande do 
Sul e de São Paulo.

Diante desse histórico, começa a 
se desenhar a ligação de uma região 
e seu povo com o vinho. No ano 
2005, mais precisamente em 9 de 
dezembro, 13 municípios que com-
põem a microrregião de Marau rea-
lizaram a primeira Mostra Regional 
de Vinhos Artesanais, no município 
de David Canabarro. Em 2024, a 
mostra está na sua 18ª edição, nú-
mero que representa a maioridade e 
que, no frescor da idade, colhe belas 
histórias e conquistas.

A partir da primeira edição, os 
municípios passaram a organizar as 
mostras municipais, com os melho-
res vinhos sendo então avaliados na 
fase Regional.

  Desde o início, os objetivos dos 
eventos são promover o resgate cul-
tural, a integração entre os produto-
res, oportunizar e contribuir para a 
melhoria da qualidade dos vinhos 
produzidos, incentivar a legalização 
das cantinas rurais, gerar desenvolvi-
mento para as comunidades locais e, 
num segundo momento, renda para 
as famílias envolvidas.

 Além das avalições feitas pelos 
juris técnico e popular, os produto-

O vinho melhora com o tempo... 
e com a técnica

MOSTrA rEGiONAl dE ViNHOS ArTESANAiS, EM dAVid CANAbArrO, CHEGA à 
18ª EdiçãO EM 2024, ENVOlVENdO MuNiCípiOS dA MiCrOrrEGiãO dE MArAu
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res participaram de palestras e capa-
citações ao longo dos anos, trazendo 
melhoria gradativa aos vinhos. 

Para o produtor Ronaldo Mo-
reschi, do município de David Ca-
nabarro, a primeira mostra ainda 
está na lembrança. Desde 2021 ele 
tem uma cantina legalizada, mas 
relembra que o início não foi fácil. 
“Faz muitos anos da primeira mos-
tra. A gente tinha até medo, porque 
era uma época que se engatinhava 
em vinhos de qualidade. Eram fei-

tos muitos vinhos nos porões, mas 
sem qualidade. Foi organizada, com 
a Emater sempre à frente, e foi muito 
satisfatório participar”, recorda. Ele 
afirma que antes ninguém falava 
em fazer análises na região, em aci-
dez volátil, em nível de açúcar, por 
exemplo. “Então a gente começou 
a entender, conhecer melhor esse 
produto e com certeza a Emater, que 
entrava em contato com gente espe-
cializada, ajudou a agregar cada vez 
mais conhecimento. Foi muito bom 

para nós. Agradeço à Emater por es-
tar sempre ano nosso lado, porque 
sozinhos não vamos muito longe e 
espero que ela (Emater) esteja sem-
pre conosco”, salienta.

Já do município de Vanini, quem 
traz as recordações é o produtor 
Vanderley Tibolla, filho de Dol Mar 
Tibolla. “Meu pai sempre teve gosto 
por parreiras e por produzir vinho. 
Quando veio morar em Vanini, 
plantou algumas parreiras no fundo 
do seu terreno. No ano de 1975 ele 
adquiriu uma terra no município de 
David Canabarro, plantou parreiras 
e começou a produzir vinho para 
o seu consumo. Em 2005 comprou 
uma área no município de Vanini, na 
Capela de Nossa Senhora do Cara-
vagio. Foi aí que ele plantou em tor-
no de meio hectare de parreiras para 
produzir vinho, sempre incentivado 
pelo técnico da Emater. No início da 
construção do parreiral, contou com 
a ajuda minha e de meu filho, que 
desde os seis anos já tinha gosto por 
parreiras”, conta Vanderley.

 Segundo Vanderley Tibolla, fo-
ram plantadas diversas variedades, 
como Bordeaux, Isabelle, Cabernet, 

Francesa, Lorena e uvas de mesa. O 
destaque fica por conta do primeiro 
lugar conquistado na primeira Mos-
tra de Vinhos, em David Canabarro, 
com a variedade Cabernet. “Partici-
par dessa primeira mostra foi muito 
importante, pois foi incentivo no 
início da produção. Ele mantém até 
hoje o primeiro certificado, recebido 
naquela época. A partir deste evento 
tivemos melhoria na qualidade das 
uvas, continuamos a participar das 
demais mostras e não deixamos de 
estar presentes em nenhuma delas, 
desde a primeira até a que ocorrerá 
agora neste ano”, frisa Vanderley. 

Hoje, a família produz as varie-
dades Bordeaux, Francês, Isabel e a 
Goethe, mais conhecida como casca 
dura. “A produção foi passando de 
geração para geração. Meu pai hoje, 
com 85 anos, não trabalha mais no 
processo, passou para mim. E ago-
ra quem cuida do parreiral e toda a 
produção é meu filho, Tomás, que 
é engenheiro agrônomo e mantém 
esse gosto vivo que meu pai iniciou. 
Pretendemos levar isto adiante por 
muitos anos”, projeta.

CONTINUA NA PÁGINA 25Os vinhos submetidos à avaliação motivam os produtores ao aprimoramento
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DAnDO SEQUênCIA
Um evento que é um traba-

lho construído a tantas mãos 
e chegou à 18ª edição preci-
sa receber um olhar atento. O 
bastão está sob o comando 
das equipes atuais, com a co-
ordenação do assistente téc-
nico regional da Emater/RS-
-Ascar  de Passo Fundo, Vilmar 
Wruch Leitzke.

Para ele, nessa trajetória de 
mostras de vinhos, são incontes-
táveisl os ganhos observados em 
termos de qualidade dos pro-
dutos. “Entendo que os ganhos 
são muito maiores pois, além 
da qualificação, trata-se de um 
momento de comemoração e 
valorização do saber fazer, de 
preservar uma arte histórica 
trazida pelos imigrantes”, ana-
lisa Leitzke. Além disso, o agrô-
nomo reforça a oportunidade 
de ofertar esses vinhos quali-
ficados ao mercado, por meio 
da regularização das cantinas 
coloniais, conciliando o saber 
fazer, o resgate cultural, a qua-
lidade do produto e a oportuni-
dade de renda e melhor quali-
dade de vida para as famílias 
envolvidas, em um contexto de 
desenvolvimento local.

Um dos idealizadores das mos-
tras é o ex-extensionista Gilmar Me-
neghetti, supervisor microrregional 
da Emater/RS-Ascar, que hoje atua 
como pesquisador da Embrapa Ama-
zônia Ocidental. Ele conta que tudo 
começou com um diagnóstico da 
qualidade dos vinhos, feito junto aos 
escritórios municipais da Instituição. 
“Identificamos a necessidade de me-
lhorar a qualidade dos vinhos. Mui-
tos deixavam a desejar em termos de 
qualidade”. A partir desse diagnóstico 
teve início um trabalho, desde o ma-
nejo dos parreirais até a elaboração 
do vinho. Para isso, contou-se com a 
parceria da Embrapa Uva e Vinho, do 
Instituto Federal, Fepagro e de outros 
órgãos privados que trabalhavam ou 
tinham relação com a viticultura.

Foi então que surgiram as mos-
tras. “As mostras de vinho, tanto mu-
nicipais quanto regionais, tinham o 
objetivo de apresentar para as pesso-
as, para a comunidade, para a região, 
o trabalho realizado para melhorar 
a qualidade desses vinhos. E era um 
momento de reconhecer o esforço 
dos agricultores e técnicos para me-
lhorar a qualidade da bebida”, explica 
Meneghetti, destacando a parceria 
entre a Extensão Rural e Social, os 
agricultores, comunidades, prefeitu-
ras e demais entidades. 

Meneghetti destaca o espírito de 
confraternização e a comemoração 
pelos resultados alcançados. “A gen-
te procurou desestimular o espírito 
de concorrência, mas incentivando 
a socialização, premiando os vinhos 
sem fomentar a competição, um tra-
balho típico e bem característico da 
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Os profissionais da Emater/RS-Ascar auxiliam os produtores em diversas etapas

A busca da qualidade inspirou a realização de muitos eventos em toda a região

O segredo foi a disposição para melhorar
Extensão Rural e Social”, frisou, ao 
falar sobre as mudanças na realidade 
das famílias e das comunidades e a 
melhoria, de fato, na qualidade dos 
vinhos. “Eram vinhos muito áci-
dos, com problemas e uma série de 
defeitos. Poucos anos depois conse-
guimos ver a melhoria ocorrida na 
produção de vinho na região”, relem-
bra, acrescentando que se criou uma 
identidade de vinhos, em nível de 
região, e os consumidores buscavam 
esses vinhos premiados, que eram de 
agricultores que eles conheciam. 

Sobre as mostras estarem na 18ª 
edição, Meneghetti comemora. “É 
uma satisfação enorme e esse senti-
mento com certeza é compartilhado 
por todos os colegas que trabalha-
ram na atividade. Se o evento per-
manece, é porque é bom, tanto na 
melhoria dos vinhos, quanto da con-
fraternização das comunidades com 
a Extensão Rural e Social”, avalia.

TRADIçãO FAMILIAR 
Outro ex-extensionista, que hoje 

atua na Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), Jordano 
Girardi, também foi precursor. Ele 
conta que a produção artesanal de 
vinhos era uma tradição nas famí-
lias, muitas vezes feitos com as úl-
timas uvas que saíam do parreiral, 
com equipamentos de madeira, sem 
os devidos cuidados, inclusive de hi-
giene, o que de início já comprome-
tia a qualidade dos vinhos. Diante da 
realidade, Girardi conta que foi feito 
um desafio entre os extensionistas 
dos escritórios municipais da Ema-
ter/RS-Ascar, relembrando nomes 
como Darcy Preto, João Carlos Re-
ginato, Justino Alberti, Idanir Bian-
chetti, Hélio Rissardo, com o apoio 
do supervisor da época, Gilmar 
Meneghetti. Ele acrescenta ainda o 
apoio da Embrapa Uva e Vinho, de 
Bento Gonçalves, por meio do pro-
fissional Luiz Antenor Risson.

Entre as ações, Girardi desta-
ca as capacitações e visitas técnicas 
com produtores na Embrapa Uva e 
Vinho, sobre o processo de vinifi-
cação. “Com uma abordagem mais 
simples, favorecendo a compreensão 
dos produtos recomendados, seleção 
de uvas, todos detalhes importantes 

para proporcionar melhor qualidade 
aos vinhos. Nos instrumentalizamos 
sobre o processo e a aferição de equi-
pamentos para medir a graduação 
da uva, a fim de permitir que a co-
lheita fosse num estágio mais ade-
quado. Se fez um trabalho técnico, 
dos pontos de maturação de cada 
variedade, bem como dos materiais 
utilizados e dos ambientes de elabo-
ração de vinhos”, detalha.

Além da Embrapa, a Epagri e a 
Fepagro tiveram papeis importantes 

na formação dos extensionistas e pro-
dutores que passaram a dar cursos de 
elaboração de vinhos. Outro ponto 
fundamental foi o engajamento dos 
produtores, que acreditaram na pers-
pectiva de melhorar o vinho artesanal.

Como resultado, Girardi comen-
ta sobre a mudança de escala. “Al-
guns produtores partiram para um 
processo um pouco mais técnico, 
profissional e de produção em esca-
la. A gente sabe que têm produtores 
que registraram suas cantinas e isso 

nos enche de alegria”. Assim como 
o pesquisador Gilmar Meneghetti, 
Girardi reforça que as mostras não 
buscavam nem fomentavam a com-
petição, mas a interação e a troca de 
conhecimentos.

“Dá para se dizer que o resultado 
é um sucesso que envolveu muitas 
pessoas. A gente fica muito feliz e 
satisfeito de saber que isso evoluiu 
para um cenário de produção de 
uma bebida com melhor qualidade 
para todos”, finaliza Girardi.

A PALAVRA DO EnóLOGO
O extensionista da Emater/RS-Ascar de Bento Gonçalves, Thomp-

son Didoné, que também é enólogo, contribuiu muito com todo o pro-
cesso, como avaliador técnico dos vinhos. Ele comenta sobre o valor 
cultural passado de geração a geração na fabricação dos vinhos e 
os avanços que as mostras trouxeram na qualidade, sem perder a 
essência. “Já participei de várias mostras, no mínimo umas 40 ou 50 
pelo Estado. Em praticamente todas são oferecidos cursos de melho-
ramento e aprimoramento”, explica Didoné, ao falar da qualificação. 
“Vejo as mostras primeiramente como valorização da arte e do saber 
do agricultor na elaboração de vinho”, finaliza.

A gente fica 
muito feliz e 
satisfeito de 

saber que isso evoluiu 
para um cenário de 
produção de uma bebida 
com melhor qualidade 
para todos.” 

JORDAnO GIRARDI
Ex-extensionista da Emater/
RS-Ascar, que hoje atua na 

Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab)

 Um aspecto destacado é o engajamento dos produtores, que acreditaram na perspectiva de melhorar o vinho artesanal
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Cooperarativadas, elas comercializam os alimentos típicos da culinária alemã

A Cooperativa de Mulheres Rurais de Sapiranga Koloniegeschmack (Coomaks) Cucas, pães e doces são algumas especialidades do grupo de produtoras rurais

RAyAnE GOnçALVES 
E CARInE MASSIERER

O cheirinho da comida caseira 
colonial, feita com amor, está sendo 
preservado pelas mulheres rurais 
de Sapiranga, que resolveram em-
preender e levar adiante os sabores 
e aromas da colônia, mantendo a 
tradição passada de geração em ge-
ração. A afinidade e a vontade fize-
ram com que um grupo de mulhe-
res se unisse para fazer cucas e pães 
em 2018 e formasse a associação 
Koloniegeschmack, que, em portu-
guês, significa sabores da colônia. 
A força e a determinação fizeram 
com que elas evoluíssem para a for-
mação da Cooperativa de Mulheres 
Rurais de Sapiranga Koloniegesch-
mack (Coomaks) em 24 de julho de 
2024. O próximo desafio é a apre-
sentação destas delícias para os visi-
tantes da 47ª Expointer. 

A coordenadora da Coomaks, 
Leila Helena Kronbauer, ressalta 
que a participação em um evento 
com a magnitude da Expointer é 
um desafio, mas não esconde a ani-
mação. “Os extensionistas da Ema-
ter/RS-Ascar nos indicaram para 
estar presentes no Pavilhão da Agri-
cultura Familiar durante esta edição 
e estamos com boas expectativas. 
Preparamos um cardápio com mui-
to carinho e cuidado para que todos 
gostem e esperamos atender muito 
bem o público que passa pelo local”, 
comenta. 

UMA CAMInHADA DE 
FORTALECIMEnTO 
E UnIãO
 Desde a constituição do grupo, 

a Emater/RS-Ascar está presente 
em seu cotidiano, prestando apoio 
técnico, levando informações, pro-
movendo capacitações e auxiliando 
na inscrição para a participação em 
feiras. “A partir de 2017 e no co-
meço de 2018, eu comecei a fazer 
um levantamento da situação de 
mulheres e jovens no meio rural 
e percebi que algumas possuíam 
agroindústria e vendiam para a 
alimentação escolar”, lembra a ex-
tensionista rural social da Emater/
RS-Ascar, Angelisa da Silveira.

Cooperativa de Mulheres Rurais 
Koloniegeschmack leva sabores e 

aromas da colônia para a Expointer 
fOrMAdA EM SApirANGA, A ENTidAdE, CujO NOME EM pOrTuGuêS SiGNifiCA  

“SAbOrES dA COlôNiA”, ElAbOrA AliMENTOS quE fAzEM pArTE dA CuliNáriA AlEMã
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A extensionista recorda que, para 
atender à necessidade de qualifica-
ção dos produtos, as mulheres foram 
participar de um curso de panifica-
dos oferecido no Centro de Treina-
mento da Instituição em Erechim. 
“Durante a viagem de volta da capa-
citação, as participantes começaram 
a criar um vínculo muito forte e pen-
saram que poderiam constituir uma 
única agroindústria coletiva. Essa 
era a possibilidade inicial”.

As reuniões todas as segundas-
-feiras passaram a fazer parte da 
rotina do grupo, que foi se fortale-

cendo e decidiu formar uma asso-
ciação e construir um projeto para 
uso da Casa do Agricultor, que 
estava desativada. A Casa do Agri-
cultor é um ponto turístico admi-
nistrado pela Prefeitura, que fica 
na ERS-239, e que pela proposta 
passaria a ser utilizado pelas mu-
lheres para venda de seus produtos 
e oferecimento de cafés coloniais. O 
projeto foi elaborado pela Emater/
RS-Ascar e bem aceito pela admi-
nistração municipal, que cedeu o 
ponto à cooperativa para que elas 
potencializem o local novamente. 

No momento a Casa do Agricultor 
passa por reformas e, em breve, será 
reativada.

A coordenadora da Coomaks 
salienta que a Emater/RS-Ascar 
esteve nessa caminhada em todas 
as etapas. “Os extensionistas esti-
veram sempre conosco, nos deram 
muito apoio e foram fundamentais 
para que o grupo pudesse começar, 
pois, se fosse por conta própria, 
não teríamos a unidade de hoje e 
talvez nem tivéssemos dado conti-
nuidade ao trabalho”.

A extensionista rural social Ma-

ristela Rampel Ebert, da Emater/
RS-Ascar, que trabalha em Sapi-
ranga atualmente e acompanha as 
ações da cooperativa, mostra-se 
encantada com a união, a eficiên-
cia e a constante busca das mulhe-
res por evoluir. “Elas estão sempre 
participando de novas capacita-
ções e, quando voltam, ensinam as 
demais que não puderam com-
parecer, o que nos permite ver a 
evolução delas como grupo desde 
2018 até agora, com uma dinâmica 
de organização muito bem cons-
truída”, elogia a extensionista. 

A passagem do status de associação para cooperativa foi sendo 
construída para ampliação do mercado, pois, com o CNPJ, elas passam 
a acessar novas oportunidades que antes eram restritas. Com isso, é 
esperado o aumento do lucro e da renda para as mulheres. A partir da 
formação da cooperativa, em 24 de julho deste ano, elas cumprem to-
dos os requisitos e, por isso, foram convidadas para participar da Praça 
da Alimentação do Pavilhão da Agricultura Familiar, na 47ª Expointer.

O extensionista rural social Alexandre Schmidt, da Emater/RS-As-
car, que acompanha o processo de inscrição da cooperativa no Pavi-
lhão, conta que foram realizadas reuniões para que elas se preparassem 
para esta nova experiência que é estar presente na exposição e comer-
cializar seus pratos típicos da cultura alemã. 

Leila Helena Kronbauer comenta que elas estão felizes com este 
grande desafio e se mantendo positivas; porém, compartilham a preo-
cupação com a intensa demanda de trabalho durante o evento. “Temos 
a experiência de preparar almoço para grupos maiores, já que partici-
pamos da Festa das Rosas, que ocorre por vários dias no município, e 
sabemos como é trabalhar nessas condições. Será desafiador, mas acre-
ditamos que iremos conseguir atingir nossos objetivos”, projeta.

A transformação em cooperativa
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SEGUnDA ETAPA 
DO SUPERA 
ESTIAGEM

O programa custeará 20% 
do valor do projeto, até o teto 
de R$ 100 mil por produtor, 
para a implantação de projeto 
de irrigação e é destinado a 
produtores de qualquer região 
do Estado. O Supera Estiagem 
terá um repasse de R$ 213, 2 
milhões para a subvenção de 
projetos de irrigação em qua-
tro anos, com expectativa de 
aumentar a área irrigada no RS 
em cerca de cem mil hectares.

Os produtores que tiverem 
interesse em aumentar suas 
áreas irrigadas podem procu-
rar os escritórios municipais da 
Emater/RS-Ascar. Os projetos 
de irrigação com subvenção 
econômica podem ser elabo-
rados até o dia 21 de novembro 
de 2024.
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TEREZInHA VILK 

A irrigação vem sendo uma das 
ferramentas para o enfrentamento 
das estiagens que têm ocorrido no 
Rio Grande do Sul. Nesse sentido, 
uma das políticas públicas que estão 
sendo implementadas é o progra-
ma Supera Estiagem, do Governo 
do Estado, através da Secretaria 
da Agricultura, Pecuária, Produ-
ção Sustentável e Irrigação (Seapi), 
que busca mitigar os efeitos dos 
períodos de escassez de chuvas, 
aumentar a reservação de água e 
a irrigação e, consequentemente, 
elevar a produtividade das culturas. 
O programa é destinado a todos 
produtores rurais (pessoas físicas) 
e beneficia projetos de implanta-
ção ou ampliação de sistemas por 
aspersão, localizada ou por sulcos; 
além da construção, adequação ou 
ampliação de reservatórios de água 
para fins de irrigação.

Na primeira fase, com a implan-
tação do programa em 2023, a região 
do Alto Uruguai teve a adesão de 21 
produtores, que instalaram sistemas 
de irrigação por aspersão destina-
dos a pastagens, grãos e fruticultura. 
Na segunda fase, iniciada em março 
deste ano, a região de Erechim já en-
caminhou nove dos 40 projetos pre-
vistos pela Seapi para 2024. 

Produtores garantem 
aumento da produtividade 

através da irrigação
prOGrAMA SupErA ESTiAGEM buSCA MiTiGAr OS EfEiTOS dOS pEríOdOS dE ESTiAGEM, 

AuMENTAr A rESErVA dE áGuA E A irriGAçãO; COM iSSO, CrESCE O rENdiMENTO
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Família Ceron, de Marcelino Ramos, implantou irrigação em sete dos 12,5 hectares da propriedade, com ajuda do programa

Em Campinas do Sul, produtor Álvaro Parmegiani também instalou sistema de irrigação, nesse caso com um pivô central

O agricultor de Campinas do Sul, 
Álvaro Parmegiani, cuja proprieda-
de possui área total de 135 hecta-
res destinados ao cultivo de grãos, 
como soja, milho, trigo e aveia, dos 
quais 44 ha são irrigados, optou pelo 
sistema de pivô central. “Com cer-
teza vamos incrementar a área irri-
gada, pois conseguimos aumentar a 
produção das safras com a mesma 
área e ter maior lucratividade por 

hectare”, avalia. Outra vantagem, se-
gundo Parmegiani, é a possibilidade 
de implantação de mais cultivos na 
mesma área.

A família Ceron, de Marcelino 
Ramos, também apostou na irrigação 
e é outro exemplo de sucesso. O pro-
dutor Eder Cristian Ceron, que tem 
suas atividades voltadas para criação 
de suínos e gado de leite, destaca as 
vantagens obtidas com o sistema. 

Dos 12,5 hectares da propriedade, 
sete são irrigados, com sistema de 
irrigação financiado pelo programa 
Supera Estiagem. A ideia, segundo o 
produtor, é aumentar a área irrigada 
em mais um hectare. “Com o sistema 
de irrigação conseguimos aumentar 
a produção de alimentos utilizando a 
mesma área”, conta.

> APRENdiZAGEm



Jornal da28 . SEtEmbRO dE 2024

FEIRAS SãO MERCADO CERTO EM 
TEMPOS DE InCERTEZA CLIMáTICA

A maior tragédia ambiental do Rio Grande do Sul afetou não 
somente as agroindústrias localizadas nas regiões alagadas pelas 
enchentes, mas respingou seus efeitos negativos sobre o calendário 
de feiras, prejudicando também as agroindústrias gaúchas que es-
tão fora do epicentro climático. 

Uma resposta imediata foi formatada pelo Escritório Regional 
da Emater/RS-Ascar, junto com parceiros, que decidiram resgatar a 
Feira Estadual de Agroindústria Colonial (Fecolônia). O objetivo foi 
criar espaços em Ijuí de comercialização para os produtos coloniais, 
tendo em vista que o calendário de diversas feiras no RS havia sido 
suspenso em função das enchentes. 

A Fecolônia ocorreu então nos meses de junho e agosto e no-
vas edições ocorrerão até o final do ano, no Parque de Exposições 
Wanderley Burmann, em Ijuí. “Acredito que seja uma excelente ideia, 
porque estamos vivendo uma condição fora do costume, por isso 
estamos buscando futuras comercializações, para agregar valor ao 
nosso produto e dar sustentabilidade à nossa propriedade”, disse 
um dos participantes da feira e proprietário da Agroindústria Rapa-
duras Scheer, de Augusto Pestana, Clóvis Scheer. 

Já na Região de Santa Maria uma das estratégias para escoamento 
da produção e apoio aos produtores foi um pavilhão exclusivo para as 
agroindústrias, coordenado pela Emater/RS-Ascar, Cooesperança e a 
Secretaria Municipal de Agricultura, dentro da 30ª Feira Internacional 
do Cooperativismo (Fecoop), realizada em Santa Maria, em julho. O 
evento contou com 40 expositores e a feira atraiu cerca de 150 mil pes-
soas, que puderam adquirir produtos da agricultura familiar. 

Na Região de Santa Maria são 330 agroindústrias cadastradas, 
legalizadas ou em processo de legalização que integram o Progra-
ma Estadual de Agroindústria Familiar (Peaf), da Secretaria de De-
senvolvimento Rural (SDR) e que é executado pela Emater/RS-Ascar. 

> mERCAdO

Espaço para comercializar os produtos agora é fundamental para os produtores

Variedade e qualidade dos produtos da agroindústria familiar são reconhecidas

Além da Expointer, outros momentos para comercialização foram organizados

Quando 
ocorreu a 

enchente e se pensava 
no cancelamento da 
Expointer, ficamos bem 
apreensivos, porque iria 
comprometer, além do 
nosso faturamento do 
ano, os produtos que 
temos guardado  
à espera da feira.” 

ALISSOn PAULInELI
Proprietário da agroindústria 

de mel Paulineli

CLEUZA nOAL bRUTTI

Donos de agroindústrias familia-
res sabem o quanto uma parceria es-
tratégica pode ser crucial para a saú-
de financeira do negócio. Por isso, 
a decisão do Governo do Estado de 
manter a data da Expointer, mes-
mo após a pior catástrofe climática 
do Rio Grande do Sul, ocorrida no 
final de abril e começo de maio, dis-
sipou o mar de incerteza que paira-
va sobre o fluxo de caixa desses em-
preendimentos. A Expointer, para 
as aproximadas 406 agroindústrias 
e sete cozinhas que participam gra-
tuitamente do Pavilhão da Agricul-
tura Familiar, representa uma exce-
lente oportunidade de aumento de 
receita e lucratividade.

Alisson Paulineli, proprietário da 
agroindústria de mel Paulineli, de 
Colorado, suspirou aliviado. “Quan-
do ocorreu a enchente e se pensava 
no cancelamento da Expointer, fi-
camos bem apreensivos, porque iria 
comprometer, além do nosso fatura-
mento do ano, os produtos que temos 
guardado à espera da feira”, disse ele. 
“Então, recebemos a notícia com 
grande alívio”, concluiu o produtor. 

Para este ano, os agricultores fa-
miliares confiam que a Expointer 
possa superar o mal momento vivi-
do em função dos eventos climáti-
cos. Eles nutrem a expectativa de ul-
trapassar o faturamento recorde da 
última edição, quando o Pavilhão 

Agroindústria Familiar: 
parceria estratégica com Governo 
mantém o mercado na Expointer

MANTEr A EXpOiNTEr, MESMO ApóS A CATáSTrOfE CliMáTiCA, SErá fuNdAMENTAl pArA O 
fluXO dE CAiXA dAS CErCA dE 400 AGrOiNdúSTriAS fAMiliArES quE pArTiCipAM dO EVENTO

Fo
to

s:
 In

st
ag

ra
n 

@
qu

ei
jo

sd
an

en
a

da Agricultura Familiar, que além 
das agroindústrias também com-
porta artesanato, flores e plantas, 

acumulou alta de 7% em relação ao 
ano de 2022, alcançando um fatura-
mento de R$ 8,67 milhões.
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Torta de abóbora com cachaça
adaptado de leonardo Nogueira

IngredIenTes para massa
n 2 xícaras (chá) de farinha de trigo - 160 g 
n 1 e xícara (chá) de manteiga - 150 g 
n 5 colheres (sopa) de água - 50 1⁄4ml
n 1/2 colher (chá) de sal temperado - 2 g
modo de preparo
 1º - Misture todos os ingredientes até formar uma massa homogênea.
 2º - abra a massa numa forma redonda de 22 cm de diâmetro e fundo 

removível, cobrindo também a lateral. Fure a massa com um garfo e deixe 
descansar na geladeira por pelo menos 30 minutos (se preferir, prepare a massa 
no dia anterior).
 3º - corte um círculo de papel manteiga, coloque sobre a massa e preencha o 

fundo com grãos de feijão cru para evitar que a massa infle ao assar.
 4º - leve ao forno preaquecido a 180°c (temperatura média) para assar por 

cerca de 30 minutos, até as bordas começarem a dourar.
IngredIenTes para o recheIo
n 2 pratos de abóbora cabotiá em cubos - 300 g 
n 1/2 colher (chá) de sal temperado - 4 g
n 1/2 colher (chá) de pimenta moída - 4 g
n 2 cebolas médias em fatias finas - 200 g
n 1 colher (sopa) de óleo - 10 ml
n 1 colher (sopa) de açúcar mascavo - 10 g
n 1/2 xícara (chá) de cachaça - 75 ml
n 1 e 1/2 xícara (chá) de queijo parmesão ralado - 150 g 
n 1 e 1/2 xícara (chá) de queijo colonial em cubos - 150 g
 modo de preparo
 1º - tempere a abóbora com o sal e a pimenta, distribua numa forma e leve 

para assar.
 2º - Numa frigideira, refogue a cebola com o óleo, acrescente o açúcar e mexa 

para dissolver.
 3º - acrescente a cachaça e aproxime da boca do fogão para flambar. reserve.
 4º - Misture a cebola flambada, a abóbora assada, o queijo o e distribua sobre 

a massa já assada.
 5º - leve ao forno para gratinar.

Tempo de preparo: 2 horas rendimenTo: 12 fatias

coZInha shoW – expoInTer 2024

a VIda com mUITo maIs saBor
o Jornal da EmatEr – EspEcial ExpointEr 2024 compartilha com os lEitorEs 

rEcEitas EspEciais dE alimEntos quE podEm sEr aprEciados no maior EvEnto do 
agro no rio grandE do sul, mas quE também podEm sEr prEparados Em casa!

Trufa de butiá
adriana conzatti

IngredIenTes
n 1 xícara (chá) ou caixa de leite condensado - 395 g 
n 1 xícara (chá) de nata - 200 g
n 6 colheres (sopa) de leite em pó - 60 g
n 1 xícara (chá) de chocolate branco picado - 80 g
n 3 colheres (sopa) de polpa de butiá - 30 g 
n Leite em pó ou coco ralado para finalizar
modo de preparo
 1º - Numa panela, misture o leite condensado, 

a nata, o leite em pó e o chocolate picado e leve 
ao fogo para cozinhar até desgrudar do fundo da 
panela.
 2º - Desligue o fogo e misture a polpa de butiá.
 3º - transfira para um recipiente de vidro, feche com 

papel filme e leve para gelar por pelo menos duas 
horas.
 4º - retire da geladeira, molde as trufas, passe no 

leite em pó ou coco ralado e coloque nas forminhas.
Tempo de preparo: 3 horas 
rendimenTo: 20 unidades
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cheesecake de ricota com pêssegos ao vinho
adaptado de rita lobo

IngredIenTes para a coBerTUra
n 8 metades de pêssego em calda
n 1 xícara (chá) de vinho branco seco
modo de preparo
 1o - escorra os pêssegos e reserve a calda.
 2o - corte em fatias ou em cubos e coloque de

molho com o vinho branco. reserve.
IngredIenTes para a massa da TorTa
n 1 xícara (chá) de farinha de trigo - 80 g
xícara (chá) de farinha de trigo integral - 40 g
n 4 colheres (sopa) de açúcar mascavo - 40 g colher (chá) de sal - 1 g
n 1 xícara (chá) de manteiga gelada cortada em cubos 100 g
n 1 colher (sopa) de água gelada 8 ml
modo de preparo
 1º - Misture as farinhas com o açúcar e o sal. acrescente a manteiga e 

misture até formar uma farofa. Junte a gema e a água e misture, sem sovar.
 2º - Modele a massa formando um disco, embale com filme e deixe na 

geladeira por pelo menos 30 minutos.
 3º - abra a massa numa forma redonda de 22 cm de diâmetro e fundo 

removível, cobrindo também a lateral, e fure a massa com um garfo.
 4º - leve ao forno preaquecido a 180 °c para assar por cerca de 30 

minutos, até as bordas começarem a dourar.
IngredIenTes para o recheIo 
n 1 peça de ricota - 200 g
n 2/3 de xícara (chá) de açúcar - 50 g
n 1 de xícara (chá) da calda do pêssego - 50 ml 
n 2 colheres (sopa) de nata em temperatura ambiente - 40 g 
n 2 ovos
n 5 colheres (sopa) de leite - 50 ml
n 1 colher (sopa) de raspas de laranja - 6 g 
n 2 colheres (sopa) de farinha de trigo - 10 g
n 1/2 colher (chá) de extrato de baunilha (opcional)
modo de preparo: bata todos os ingredientes no liquidificador até formar um 
creme.

monTagem do cheesecake
 1º - retire a massa do forno, preencha com o recheio e leve ao forno na grade 

de cima. Na grade de baixo, coloque uma forma com água fervente para que a 
umidade do vapor da água evite que o recheio resseque.

 2º - Deixe assar por cerca de 40 minutos, até o recheio firmar.

 3º - retire do forno e deixe esfriar em temperatura ambiente. transfira para um 
prato, escorra os pêssegos no vinho, decore e sirva.

Tempo de preparo: 1h30min 

rendimenTo: 1 torta ou 12 fatias médias

semifredo de cachaça com mel
adriana conzatti e leila Ghizzoni

IngredIenTes
n 2 claras de ovo
n 4 colheres (sopa) de açúcar - 40 g
n 3/4 xícara (chá) de nata - 110 g
n 3 colheres (sopa) de mel - 45 g
n 1 colher (sopa) de cachaça - 10 ml
n 1 colher (chá) de raspas de laranja finas - 1 g
n Biscoitos amanteigados ou nozes (para 
acompanhamento) raspas de laranja ou flores 
desidratadas (para enfeitar)
modo de preparo
 1º - Numa tigela média, coloque as claras, o açúcar e leve 

ao fogo para fazer banho-maria, mexendo com um “fuê”/
batedor de claras até dissolver os grãos de açúcar, cerca de 
três minutos. 
 3º - transfira as claras para a batedeira e bata em 

velocidade média até formar um merengue em picos 
médios. reserve.
 3º - em separado, misture a nata com mel, a cachaça e as 

raspas de laranja.
 4º - Misture com uma espátula um pouco do merengue 

e incorpore bem. Depois acrescente o restante e misture 
delicadamente, de baixo para cima.
 5º - coloque em forminhas de silicone ou copinhos de 50 

ml e leve ao freezer para congelar por no mínimo três horas.
 6º - Desenforme num prato e sirva com os biscoitos 

amanteigados picados ou nozes trituradas, enfeite com 
raspas de laranja ou flores desidratadas e sirva em seguida.
Tempo de preparo: 4 horas 
rendimenTo: 10 unidades



especial – receitasJornal da

risoto de butiá com salame
adriana conzatti, leila Ghizzoni e 
Mariana camargo

IngredIenTes
n 1/2 xícara (chá) de salame - 60 g
n 1 colher (sopa) de óleo - 10 g
n 1/2 xícara (chá) de cebola picada - 35 g
n 1 xícara (chá) de arroz - 150 g
n 1/2 xícara (chá) de vinho branco seco
n 4 colheres (sopa) de polpa de butiá - 40 g
n 7 conchas de caldo de legumes - 700 ml
n 1⁄2 xícara (chá) de queijo colonial ralado - 45 g 
n 1 colher (chá) de sal temperado - 4 g
modo de preparo
 1º- em uma panela, refogue o salame com óleo.
 2º- acrescente a cebola e refogue mais um 

pouco.
 3º - coloque o arroz e refogue até o grão ficar 

mais esbranquiçado.
 4º - Junte o vinho e mexa até secar. em seguida, 

aos poucos, acrescente o caldo de legumes aos 
poucos, mexendo sempre até que o arroz esteja al 
dente, aproximadamente 15 minutos.
 5º - Finalize com a polpa de butiá, o queijo e o 

sal e misture. 
 6º - sirva imediatamente após o preparo.

Tempo de preparo: 30 minutos 
rendimenTo: 2 a 3 porções

almôndegas de linguiça
leila Ghizzoni

IngredIenTes
n 2 xícaras (chá) de linguiça frescal - 300 g
n 2 colheres (sopa) de cebola picada - 30 g
n 1 colher de (sopa) de cebolinha verde picada - 5 g 
n 1 colher de (sopa) de salsinha picada - 5 g
n 1 colher (cafezinho) de sal temperado – 2 g
n 1/2 xícara (chá) de queijo colonial em cubos de 1 
cm - 20 g 
n 1/2 xícara (chá) de farinha de mandioca (para 
empanar) - 40 g
modo de preparo
 1º - abra a linguiça e desmanche dentro de uma 

tigela de vidro. 
 2º - tempere com a cebola, a cebolinha, a 

salsinha e o sal. tampe e deixe descansar na 
geladeira por 30 minutos.
 3º - pegue uma porção da massa, enrole 

envolvendo um cubinho de queijo, formando uma 
bolinha.
 4º - passe na farinha de mandioca, coloque em 

forma untada e leve para assar em forno a 200º c 
por 20 a 30 minutos. sirva em seguida.
SugeSTõeS: pode servir acompanhada de pasta/
antepasto de legumes ou caponata, ou geleia de 
pimenta. também, se preferir, pode ser cozida no 
molho de tomate, no forno ou na panela.
dicaS: as almôndegas podem ser congeladas.
Tempo de preparo: 40 minutos 
rendimenTo: 10 unidades

Quiche de bacon
adriana conzatti

IngredIenTes para massa
n 2 xícaras (chá) de farinha de trigo - 160 g 
n 1 e 1/2  xícara (chá) de manteiga - 150 g 
n 5 colheres (sopa) de água - 50 ml
n 1/2 colher (chá) de sal temperado - 2 g
modo de preparo
 1º - Misture todos os ingredientes até formar uma 

massa homogênea.
 2º - Modele a massa formando um disco, embale 

com filme e deixe descansar na geladeira por pelo 
menos 30 minutos (se preferir, prepare a massa no 
dia anterior).
 3º - abra a massa numa forma redonda de 22 cm 

de diâmetro e fundo removível, cobrindo também a 
lateral. Fure a massa com um garfo.
 4º - leve ao forno preaquecido a 180 °c 

(temperatura média) para assar por cerca de 30 
minutos, até as bordas começarem a dourar.

IngredIenTes para o recheIo
n 4 ovos
n 1 xícara (chá) de nata - 100g 
n 2 xícaras (chá) de leite - 300g
n 1/2 xícara (chá) de bacon - 100 g
n 1 xícara(chá) de queijo colonial ou parmesão em 
cubos - 100g 
n noz-moscada a gosto
n 1/2 colher (chá) de sal temperado - 2 g
modo de preparo
 1º - triture tudo no liquidificador. acerte o sal. 
 2º - coloqueporcimadamassapré-

assada,retorneao forno para assar até dourar por 
aproximadamente 20 minutos.
dica: pode substituir o bacon por copa ou salame. 
pode ser congelado, após assado, por até 30 dias. 
para descongelar, leve congelado para o forno 
quente e sirva em seguida.
Tempo de preparo: 2 horas 
rendimenTo: 12 fatias



especial – receitasJornal da

picolé de doce de 
leite com café

adaptado de rita lobo

IngredIenTes
n 2/3 de xícara (chá) de café passado - 100 ml
n 1 xícara (chá) de nata - 150 g
n 1 xícara (chá) de doce de leite - 180 g
n 2 claras de ovo
n 6 colheres (sopa) de açúcar mascavo - 60 g
modo de preparo
 1º- Misture o café, a nata e o doce de leite. 

reserve.
 2º- Numa tigela média, coloque as claras, o 

açúcar e leve ao fogo para fazer banho-maria, 
mexendo com um “fuê”/batedor de claras até 
dissolver os grãos de açúcar, cerca de três minutos.
 3º- transfira as claras para a batedeira e bata 

em velocidade média até formar um merengue em 
picos médios.
 4º- Junte um pouco do merengue ao creme 

de doce de leite e misture bem para incorporar. 
adicione o restante do merengue e misture 
delicadamente, com movimentos de baixo para 
cima.
 5º- coloque em forminhas de picolé e leve ao 

freezer para firmar por pelo menos três horas.
 6º- retire do congelador, desenforme e sirva.

dicaS: se não tiver as forminhas de picolé, pode 
usar copinhos descartáveis de 50 ml. se preferir, 
pode colocar os grãos de café moídos para decorar.
Tempo de preparo: 4 horas 
rendimenTo: 12 picolés pequenos

rocambole de abobrinha, 
copa e tomate seco

adaptado de Giuseppe Maiello

IngredIenTes
n 3 abobrinhas médias
n 1 colher (sopa) de azeite de oliva
n 1/2 xícara (chá) de biomassa de banana verde 
ou ricota - 100 g 4 tomates secos em conserva
n 30 fatias finas de copa - 150 g
n 1 maço de rúcula
modo de preparo
 1º - Higienize a abobrinha e a rúcula e reserve.
 2º - corte a abobrinha em fatias longitudinais 

finas e doure com azeite numa frigideira. 
 3º - Distribua as fatias lado a lado sobre um papel 

manteiga, formando uma base para o rocambole.
 4º - triture a biomassa ou ricota com o tomate 

seco formando uma pasta. se necessário, coloque 
um pouco do azeite da conserva.
 5º - espalhe a pasta sobre a abobrinha, cubra 

com a copa e a rúcula e enrole o rocambole com 
ajuda do papel manteiga. Deixe descansar por 30 
minutos na geladeira.
 6º - corte em fatias e sirva acompanhado de 

molho de sua preferência.
SugeSTõeS de molhoS: molho pesto, molho 
agridoce, molho mostarda e mel.
Tempo de preparo: 30 minutos 
rendimenTo: 2 a 3 porções

Brownie de nozes e 
crisps de bacon

adaptado de Julia postigo

IngredIenTes
n 1/2 xícara (chá) de bacon picado em cubinhos - 
100 g
n 2 ovos - 50g
n 4 colheres (sopa) cheias de açúcar mascavo - 60 g 
n 2 xícaras (chá) de açúcar refinado ou cristal - 
200 g 
n 1 pitada de sal - 3g
n 2/3 de xícara (chá) de óleo - 90 g
n 4 colheres (sopa) de cacau em pó - 30 g
n 3/4 de xícara (chá) de farinha de arroz - 60 g 
n 3/4 xícara (chá) de nozes picadas - 50 g
modo de preparo
 1º - refogue o bacon picado numa frigideira, até 

ficar crocante. escorra a gordura e reserve.
 1º - com um “fuê”/batedor de claras, bata os ovos, 

o açúcar mascavo, o açúcar refinado ou cristal e o 
sal até dissolver bem o açúcar.
 1º - adicione o óleo e o cacau e misture 

novamente. por último, acrescente a farinha de 
arroz e as nozes picadas e misture até incorporar 
bem.
 1º - coloque a mistura numa forma forrada de 

papel manteiga e distribua os crisps de bacon por 
cima.
 1º - leve para assar por aproximadamente 15 

minutos ou até ficar a casquinha craquelada. Faça 
o teste com palito, o interior deve ficar cremoso. se 
for necessário, mantenha no forno por mais dois 
minutos e repita o teste do palito.
Tempo de preparo: 30 minutos 
rendimenTo: 18 a 20 porções

coZInha shoW – expoInTer 2024

o Jornal da EmatEr – EspEcial ExpointEr 2024 compartilha com os lEitorEs 
rEcEitas EspEciais dE alimEntos quE podEm sEr aprEciados no maior EvEnto do 

agro no rio grandE do sul, mas quE também podEm sEr prEparados Em casa!


